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REGIONAL FEDERAL 
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DE HABILITAÇÕES 
DE LINHAS DA TIM

PAULO DAVIM 
TOMA POSSE NO 
SENADO DE OLHO 
NA HERANÇA VERDE 
DE MARINA SILVA

REFORMA DO 
AUGUSTO SEVERO 
COMEÇA ESTE MÊS E 
VAI ATÉ DEZEMBRO

VENDAVAL CAUSA 
DESTRUIÇÃO 
EM JARDIM DE 
PIRANHAS

BANDIDOS PRESOS 
EM GOSTOSO 
PODEM SER DA 
QUADRILHA DA 
DINAMITE

CEDIDA / JARLES CAVALCANTI  

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

MP PEDE QUE VEREADORES 

DEVOLVAM SALÁRIOS

03 POLÍTICA

Dois homens presos em confronto 
com a polícia em tentativa 
frustrada de assalto em São 
Miguel do Gostoso podem dar 
pistas para desbaratar quadrilha 
que vem explodindo agências 
bancárias no interior.

Infraero apresentou maquete eletrônica 
do terminal reformado. Elevadores 
quebrados e falta de ar condicionado 
são os principais problemas.

REPRODUÇÃO

/ JUSTIÇA / MINISTÉRIO PÚBLICO ENTROU COM UMA AÇÃO PEDINDO A SUSPENSÃO DO AUMENTO QUE ELEVOU SALÁRIOS DE R$ 9 MIL PARA
R$ 15 MIL. ALÉM DA ANULAÇÃO DO REAJUSTE, PEDE TAMBÉM A DEVOLUÇÃO DE PARTE DOS PROVENTOS RECEBIDOS DESDE JANEIRO DE 2009
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A OPERADORA DE telefonias TIM 
Celular S.A. teve seu pedido ne-
gado pela terceira vez pela justi-
ça para continuar vendendo chips 
e linhas no Rio Grande do Nor-
te. A decisão foi do vice-presiden-
te do 5º Tribunal Regional Fede-
ral (TRF5), de Pernambuco, o de-
sembargador federal, Marcelo Na-
varro, publicada no início da noite 
de ontem.

A medida cautelar havia sido 
interposta pela Tim, que pretendia 
obter a reconsideração da decisão 
da primeira instância e a conces-
são do efeito suspensivo até o pro-
nunciamento da Agência Nacio-
nal de Telecomunicações (Anatel).

A decisão baseou-se nos es-
tudos técnicos feitos pela Ana-
tel comprovando o número alto 
de queda nas chamadas telefô-
nicas.  “Os consumidores lesados 
encontram-se submetidos à pés-
sima prestação de um serviço que 
é essencial”, relata o magistrado. A 
suspensão do serviço tem a fi nali-
dade de evitar a comercialização 
de uma média de 24 mil linhas te-
lefônicas por mês.

O processo foi originário de 
uma ação civil pública promovida 
pelo Ministério Público Federal. “A 
legitimidade do reclamo de inú-
meros usuários da TIM Nordeste 
S/A nos municípios do Rio Grande 
do Norte foi, em princípio, com-
provada pela fi scalização da agên-
cia reguladora, o que afastaria a 
desproporcionalidade da medida 
inibitória determinada pela deci-
são liminar agravada”, escreveu o 
desembargador na sua decisão. 

Ele se refere à constatação, 
Anatel, de que o serviço da TIM 
em municípios como Florânia, 

Luis Gomes, Janduís, Patu, Upa-
nema, Lagoa Nova, Serra Negra do 
Norte e Jardim de Piranhas não se-
ria satisfatório. “A empresa não foi 
surpreendida com a decisão, por-
quanto já tinha plena ciência da 
fi scalização realizada pela ANA-
TEL e do inquérito civil instaura-
do pelo Ministério Público, e ape-
sar disso não providenciou corri-
gir as falhas apuradas”, registrou 
na decisão. 

O desembargador, que é vice-
presidente do TRF5, destaca ain-
da que “o que se pretendeu evitar é 
que mais usuários sofressem com 
a falha na prestação dos serviços 
de telefonia móvel”. Na decisão, 
ele frisa: “o que também me pare-
ce relevante é que a TIM não teria 
comprovado que essas falhas apu-
radas pela Anatel estão sendo de-
vidamente corrigidas”.

AINDA COM A recente tragédia da 
região serrana do Rio de Janeiro 
em mente, os moradores de Jar-
dim de Piranhas, na região Seridó, 
a pouco mais de 300 quilômetros 
de Natal, viveram momentos de 
terror. Um vendaval de não mais 
que 10 minutos varreu a cidade, 
causando estragos e provocando 
pânico na população. 

Fim de tarde, por volta das 
16h30 e o tempo prenunciava uma 
chuva na cidade do interior poti-
guar, conhecida pela grande pro-
dução de redes. Para o povo sim-
ples da região, uma prova da con-
solidação do inverno, o período 
chuvoso do sertanejo. Mas a chu-
va fi na veio acompanhada de um 
vento forte, que aumentou repen-
tinamente de intensidade. 

A cidade foi varrida de um 
lado ao outro pelo vendaval, que 
foi deixando um rastro de destrui-
ção por onde passava. Os toldos 
foram os primeiros a voar; depois 
as telhas de amianto e alumínio - a 

telha de uma cobertura fi cou en-
galhada na fi ação de telefone -; as 
telhas comuns e todas as placas 
de publicidade. Árvores foram ar-
rancadas pela raiz; o telhado do 
posto foi arrancado pelo vento e o 
um ginásio municipal ruiu como 
se fosse de papel. 

Um parque de diversões, mon-
tado no centro, fi cou parcialmen-
te destruído. Os brinquedos per-
deram as coberturas e a barraca 
de tiros veio abaixo. 

“Eu nunca tinha visto nada pa-
recido”, afi rmou o radialista Jarles 
Cavalcanti. “Era como se fosse um 
tornado, claro, em menor propor-
ção. Mas o vento arrancava tudo e 
jogava para cima”, acrescentou.  

Com a queda de postes e o 
rompimento de vários cabos de 
baixa e alta tensão, a cidade toda 
fi cou sem energia. E, até as 22h, o 
serviço não havia sido restabeleci-
do em alguns bairros. O sistema de 
telefonia convencional também 
deixou de funcionar e os celulares 

só conseguiam receber ligações.
Segundo Jarles, os habitantes 

de Jardim de Piranhas percebe-
ram que alguma coisa estava erra-
da com a trovoada que antecedeu 
o vendaval. E isso pode ter ajuda-
do a salvar vidas. 

“Graças a Deus, as pessoas se 
protegeram em casa. Cada um no 
seu cantinho e ninguém se feriu. 
Na verdade, só Deus para expli-
car que um desastre desse tenha 
resultado apenas em danos mate-
riais”, defi niu o radialista.

Os bombeiros, sediados em 
Caicó, chegaram ao fi m da tarde 
e encontraram um cenário de des-
truição. No hospital da Cidade não 
houve nenhum registro de atendi-
mento, nem mesmo de crise ner-
vosa, mas há notícias de pesso-
as que se agarraram a postes para 
não serem arrastadas pelo vento. 

O empresário do ramo de re-
des, Francisco Manoel Dutra, o Ta-
tico, calcula um prejuízo de R$ 10 
mil, na estrutura de sua confecção. 

“O vento arrancou as telhas todas 
do prédio. Só não danifi cou as má-
quinas por causa da laje de cimen-
to”, disse aliviado. Ele acredita que 
teve sorte por ter vendido o esto-
que de redes, caso contrário, teria 
perdido parte da mercadoria que 
estava armazenada num local da-
nifi cado pelo vendaval. 

“No prédio de um vizinho meu, 
o telhado desceu com madeira e 
tudo. Outro, perdeu metade do 
prédio, que caiu em cima da cami-
nhonete. Por sorte ele tinha acaba-
do de sair da garagem”, disse. 

O empresário não soube quan-
tifi car o tamanho do prejuízo para 
a indústria de confecções de Jar-
dim de Piranhas, mas acredita que 
“o tombo foi grande”. 

Só depois do evento climáti-
co é que as pessoas saíram às ruas. 
Estavam todos apavorados com 
a experiência e tentando enten-
der o que se passara. Depois, fo-
ram cuidar de reparar os telhados 
danifi cados. 

FOLHAPRESS

A PRIMEIRA VEZ do pentacam-
peão mundial Rivaldo, 38, no São 
Paulo serviu para começar a em-
polgar a torcida. 

Atuando durante todo a par-
tida de ontem, no Morumbi, o 
camisa 10 marcou um lindo gol 
no triunfo por 3 a 2, de virada, so-
bre o Linense. Com o resultado, 
o São Paulo subiu uma posição e 
agora está em quarto lugar após 
seis partidas no Paulista. 

O empate sem gols na pri-
meira etapa foi resumido por Ri-
valdo na saída para o interva-
lo: “Infelizmente, não chutamos 
quase nenhuma bola no gol. 
O time deles está retrancado e 
marcando bem. Estamos tendo 
posse de bola, mas sem fi nalizar.” 

E logo aos 6min do segundo 

tempo, o São Paulo sofreu um gol. 
O início da virada veio com Rival-
do. Aos 11min, o meia recebeu le-
vantamento, tocou por cima do 
marcador usando a coxa e con-
cluiu com categoria, na saída do 
goleiro. Na comemoração, rece-
beu cartão amarelo por ter levan-
tado a camisa e coberto o rosto - 
o gesto é a “marca registrada” do 
meia para celebrar seus gols. 

Marlos, aos 18min, marcou 
o segundo, também em chute 
dentro da área. Rivaldo levan-
tou a torcida aos 37min - com 
a bola no chão, ele deu um len-
çol em um adversário no meio 
de campo. 

Aos 40min, Rogério marcou 
o gol da vitória em cobrança de 
falta. Já nos acréscimos, Alessan-
dro Cambalhota descontou para 
o time do interior paulista. 

NOVA DERROTA DA TIM
/ TELEFONIA /  JUSTIÇA FEDERAL ENTENDE QUE OPERADORA NÃO MELHOROU SERVIÇOS E 
MANTÉM DECISÃO QUE A PROÍBE DE VENDER NOVAS LINHAS E CHIPS NO RIO GRANDE DO NORTE

 ▶ Usuária da TIM: excesso de reclamações provocou reação da Justiça

GEANDSON OLIVEIRA / NJ

ENTENDA O CASO

 ▶ 14 de janeiro: a Justiça 
Federal do Rio Grande do Norte 
determinou que a operadora 
de telefonia móvel TIM se 
abstenha de comercializar novas 
assinaturas ou habilitar novas 
linhas ou códigos de acesso. A 
determinação foi do juiz Magnus 
Delgado, da 1ª Vara Federal.

 ▶ 20 de janeiro: o 
desembargador federal Manuel 
Maia, do TRF5 em Recife, 
indeferiu agravo de instrumento 
feito pela TIM, que pedia a 
suspensão da decisão emitida 

pela justiça federal do RN

 ▶ 24 de janeiro: juiz federal 
Hallison Rêgo Bezerra nega 
pedido de liminar solicitando 
o retorno da comercialização 
de novas linhas no estado. O 
magistrado considera como 
descumprimento da ação judicial 
a venda de chips por empresas 
terceirizadas 

 ▶ 3 de fevereiro: desembargador 
Marcelo Navarro, do TRF5, nega 
a Medida Cautelar Inominada da 
TIM.

Vendaval sacode Jardim de Piranhas
/ CLIMA /

 ▶ Vento destruiu barraca de parque de diversões: telha fi cou engalhada em fi os

FOTOS: JARLES CAVALCANTI / CEDIDA

 ▶ Uma mangueira arrancada pela raíz: foram várias por toda cidade

RIVALDO ESTREIA E MARCA 
GOLAÇO NO MORUMBI

PRESOS DO TOCANTINS SE 
LIVRAM DE UNIFORME ROSA

JORNALISTAS BRASILEIROS 
SÃO DEPORTADOS 

/ SÃO PAULO /

/ POLÊMICA /

/ EGITO /

 ▶ Rivaldo comemora com Ceni, responsável por sua ida para o Tricolor

WANDER ROBERTO / VIPCOMM

FOLHAPRESS

DEPOIS DA POLÊMICA sobre a cor 
do uniforme dos presos, que 
culminou em um pedido de 
afastamento do secretário de 
Segurança do Tocantins, João 
Costa, o Estado vai substituir 
o pink por laranja, para os ho-
mens, e o verde-limão por ama-
relo-canário, no caso das mu-
lheres. As novas cores foram su-
geridas por uma comissão cria-
da pelo próprio secretário para 
defi nir a questão. 

Costa, que pretendia pintar 
de pink os trajes - e corredores, 
celas e carceragens - masculinos 
e de verde-limão, os femininos, 
recuou. “São cores que deixam 
os presos mais calmos. Há es-
tudos mostrando a diminuição 
da reincidência. Não por acaso 

são adotadas em penitenciárias 
americanas”, disse. 

Ele afi rmou que vai acatar 
a decisão, apesar de mostrar-
se decepcionado com ela. “Sim-
plesmente escolheram essas co-
res. Não há nenhum efeito nelas”, 
afi rmou. 

O secretário também sus-
pendeu a determinação de cor-
tar o cabelo de todos os presos 
do Estado com máquina dois, 
depois que a OAB (Ordem dos 
Advogados do Brasil) pediu seu 
afastamento. As medidas tam-
bém foram criticadas pela De-
fensoria Pública do Estado. 

Segundo Costa, a determi-
nação não chegou a ser coloca-
da em prática. “O engraçado é 
que nas penitenciárias federais 
a medida é usada, mas aqui não 
pode”, criticou. 

AGÊNCIA BRASIL 

ENVIADOS PARA O Egito para a co-
bertura da crise política no país, 
o repórter Corban Costa, da Rá-
dio Nacional, e o repórter cine-
matográfi co Gilvan Rocha, da 
TV Brasil, foram detidos, venda-
dos e tiveram passaportes e equi-
pamentos apreendidos. Desde 
anteontem à noite até a manhã 
de ontem, Corban e Gilvan fi ca-
ram sem água, presos em uma 
sala sem janelas e com apenas 
duas cadeiras e uma mesa, em 
uma delegacia do Cairo.

“É uma sensação horrível. 
Não se sabe o que vai aconte-
cer. Em um primeiro momen-
to, achei que seríamos fuzilados 
porque nos colocaram de frente 
para um paredão”, afi rmou Cor-
ban, que volta hoje com Gilvan 
para o Brasil.

Para serem liberados, os re-
pórteres foram obrigados a as-
sinar um depoimento em ára-
be, no qual, segundo a tradução 
do policial, ambos confi rmavam 
a disposição de deixar imediata-
mente o Egito rumo ao Brasil. 

No caminho da delegacia 
para o aeroporto do Cairo, Cor-
ban disse ter observado a ten-
são nas ruas e a movimentação 
intensa de manifestantes e veí-
culos militares nos principais lo-
cais da cidade. 

Há dez dias, o Egito vive mo-
mentos de tensão em decorrên-
cia de onda de protestos contra 
a permanência de Hosni Muba-
rak na presidência do país. A si-
tuação se agravou anteontem, 
depois que manifestantes pró e 
contra o governo se enfrentaram 
nas ruas das principais cidades 
egípcias.
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O PROCESSO DA Operação Impac-
to voltará a tramitar na 4ª Vara 
Criminal sob a responsabilidade 
do juiz Raimundo Carlyle. O mo-
tivo do retorno é o fi m do man-
dato tampão de Edson “Sargen-
to” Siqueira (PV) na Assembleia 
Legislativa. Assim, os réus per-
dem o foro privilegiado e até a 
próxima semana a ação volta à 
primeira instância.

O processo havia retornado 
a 4º Vara Criminal com a exone-
ração do também réu Júlio Pro-
tásio (PSB) da Secretaria de Es-
porte e Lazer do Estado, em ou-
tubro do ano passado. Entretan-
to, quando Sargento Siqueira foi 
empossado deputado estadu-
al, no dia 15 de novembro, ocu-
pando a vaga após a renúncia de 
Gilson moura, a ação voltou a ter 
foro privilegiado. 

O Ministério Público Estadu-
al, autor do processo resultante 
da Operação Impacto, instaurou 
ação para investigar a renúncia 
de Gilson Moura e chegou a im-
pedir, num primeiro momento, 
que o suplente fosse empossado.

Após dois meses tramitan-
do no Tribunal de Justiça, apenas 
no dia 20 de janeiro foi designa-
do um relator, o desembargador 
Expedito Ferreira. Dez dias de-
pois, porém, o processo recebeu 
a decisão do relator que o enca-
minhou à presidência do órgão 
para que fosse decido quem é o 
responsável, alegando “confl ito 
negativo de incompetência”.

Os desembargadores Amil-
car Maia, Osvaldo Cruz, Amaury 
Moura Sobrinho, Caio Alen-
car, Dilermando Mota, João Re-
bouças, Aderson Silvino, Cláu-
dio Santos, Judite Nunes, além 
do juiz convocado Jarbas Bezer-
ra, declaram suspeição para tra-
tar do processo.

A ação que investiga supos-
ta compra de votos na Câma-
ra Municipal de Natal durante 
a votação do Plano Diretor, em 
2007, encontra-se na presidên-
cia do Tribunal de Justiça e deve-
rá ser encaminhado até na pró-
xima semana de volta à 4ª Vara 
Criminal.

Antes de retornar ao foro pri-
vilegiado, o juiz Raimundo Carly-
le já tinha ouvido os depoimen-
tos de todos os acusados. Com 
o retorno do processo, começa-
rá a análise do que foi apurado. 
Depois deste período, o autor da 
ação, o Ministério Público Esta-
dual, terá cinco dias para apre-
sentar alegações fi nais.

Também são réus na Ope-
ração Impacto os ex-vereadores 
Emilson Medeiros, Geraldo Neto, 
Renato Dantas, Aluísio Macha-
do, Edson Siqueira, Salatiel de 
Souza e Sid Fonseca; os vereado-
res  Dickson Nasser, Adão Eridan 
,Adenúbio Melo, Aquino Neto, 
Edivan Martins, Julio Protásio e  
Bispo Francisco de Assis. 

Além deles também são réus 
no processo Klaus Charlie, Fran-
cisco de Assis Jorge Souza, Her-
mes Soares Fonseca, Ricardo 
Abreu, José Cabral Pereira Fa-
gundes, João Garcia Hernandes e 
Joseilton Fonseca da Silva.

SAÍDA DE 
SIQUEIRA DEVOLVE 
IMPACTO ÀS 
MÃOS DO JUIZ 

/ PROCESSO /

ANNA CLAUDIA COSTA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Sargento Siqueira encerrou 
mandato tampão

A Procuradoria na Câmara 
Municipal foi acionada pelo pre-
sidente da Casa, Edivan Martins 
(PV), na tarde de ontem. O ve-
reador estava ausente da cida-
de e deu algumas instruções por 
telefone.

“Eu ainda não sei em deta-
lhes o teor da ação, mas já con-
versei com o vereador Júlio Pro-
tásio (PSB), que é o primeiro se-
cretário da Mesa, e deleguei 

a ele o início dos trabalhos. A 
orientação é que a Procuradoria 
da Câmara faça uma análise do 
processo”, disse Edivan, que es-
tava em Brasília acompanhan-
do o também pevista Paulo Da-
vim, empossado senador na au-
sência de Garibaldi Filho.

Júlio Protásio não perdeu 
tempo. Ele requereu do órgão 
interno argumentos de susten-
tação para que o aumento seja 
mantido e já marcou uma reu-
nião com Edivan Martins para 
hoje à noite. Em pauta, além da 
questão do subsídio, está a con-
vocação dos suplentes para pre-
encher as vagas deixadas pelas 
renúncias de Hermano Morais 
(PMDB) e Paulo Wagner (PV).

A ação civil pública provocou 
a reação de alguns vereadores, que 
questionaram a ausência de um 
“manifesto geral”, incluindo a Câ-
mara e também outras casas legis-
lativas. “Não desaprovo a postura 
do Ministério Público, mas parece 
que o vereador é sempre mais fá-
cil de ser atingido. Vereador nem 
direito a se aposentar por tempo 
de mandato tem. Mas os promo-
tores sabem que esse é um efeito 
cascata. Se outras Casas não tives-
sem tido aumento, nós nem pode-
ríamos aprovar aqui”, disse o vere-
ador Luis Carlos (PMDB), fazendo 
clara referência a situação da As-
sembleia Legislativa.

No fi nal de 2009, mais preci-
samente no dia 3 de novembro, a 
AL aprovou um aumento de 8,8% 
nos salários dos desembargadores 
e juízes do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte e dos procu-
radores do MPE.

Naquela ocasião, poucas vozes 
destoantes fi zeram protestos den-
tro do plenário, argumentando que 
havia outras categorias pleiteando 
aumentos e o MP e o TJ abrigavam 
categorias consideradas privilegia-
das. Mas com 19 votos favoráveis 
o aumento foi concedido em duas 
parcelas. A primeira, de 5%, retroa-

tiva a setembro daquele ano e a se-
gunda, de 3,88%, implantada em 
fevereiro do ano passado.

Apesar do alarde provocado 
pela medida adotada pelo MP “em 
desfavor dos vereadores”, “na qua-
lidade de litisconsortes”, essa não 
é a primeira vez que uma ação do 
tipo é impetrada. Com os mesmos 
argumentos, citando as mesmas 
leis, e podendo ser, mais uma vez, 
derrubada ao fi nal.

A última tentativa de questio-
nar os salários pagos na Câma-
ra de Natal foi divulgada em julho 
do ano passado, quando a promo-
tora Danielli Christine de Olivei-
ra Gomes Pereira, tendo por base 
alguns processos do TCE, instau-

rou um inquérito civil, o 090/2010, 
para averiguar “possíveis atos de 
improbidade administrativa” no 
parlamento. 

Naquele momento a promo-
tora pediu que a Câmara se po-
sicionasse sobre o projeto de lei 
82/2008, que fi xa os subsídios 
mensais para a prefeita, o vice-pre-
feito, os vereadores e outros agen-
tes públicos dos dois poderes. Pelo 
texto, o salário da chefe do execu-
tivo poderia fi car fi xado em parce-
la única de R$ 22.111,25; o do vice-
prefeito em 90,25% da remunera-
ção da prefeita; e os parlamentares 
receberiam R$ 18 mil. O presiden-
te da Casa seria o único com valor 
diferenciado: R$ 20 mil.    

O MINISTÉRIO PÚBLICO do Rio Gran-
de do Norte ingressou com uma 
ação pedindo a suspensão ime-
diata do aumento dos salários 
dos vereadores de Natal - de pou-
co mais de R$ 9 mil para um va-
lor superior a R$ 15 mil -, alegan-
do que a atualização dos proven-
tos é fruto de “manobras legislati-
vas” que estão “em descompasso 
com as Constituições Federal e 
Estadual.”

O juiz Ibanez Monteiro, titular 
da 2ª Vara da Fazenda Pública, foi 
destacado na tarde de ontem para 
fazer o julgamento da ação inter-
posta na terça-feira passada. Além 
da anulação, o magistrado terá de 
analisar outro pleito do MP: que 
os parlamentares citados devol-
vam parte dos numerários recebi-
dos “indevidamente” desde janei-
ro de 2009.

Os promotores de justiça 
Afonso de Ligório, Eudo Rodri-
gues Leite, Sílvio Andrade Brito, 
Danielli Pereira e Emanuel Bezerra 
de Almeida – que assinam o docu-
mento - se basearam no resultado 
da apuração de um inquérito civil 
elaborado pelo órgão. Os levanta-
mentos apontam que os “reajus-
tes vêm sendo realizados há anos, 
mediante reiterados atos infrale-
gais, o que permite inferir que os 

prejuízos causados ao erário são 
muito superiores ao que se possa 
apresentar.”

Uma dessas infrações teria 
sido constatada através de Relató-
rio da Inspetoria de Controle Ex-
terno do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE/RN), realizado em 
novembro de 2007. À época, en-
quanto os deputados estaduais re-
cebiam subsídios de R$ 9.635,40, 
os vereadores da capital tinham 
salários de R$ 9.224,00, o que fere a 

Carta Magna. De acordo com o ar-
tigo segundo da Constituição Fe-
deral, os numerários no legislativo 
municipal podem chegar ao má-
ximo de 75% dos das Assembleias 
Legislativas.

Além disso, o inquérito nú-
mero 140/10 mostra que a lei 
184/2001 dá autorização para a 
Mesa Diretora da Câmara Munici-
pal de Natal editar, na forma de re-
solução, ato administrativo a fi m 
de atualizar os subsídios dos vere-

adores após ter conhecimento dos 
salários aprovados pelos deputa-
dos estaduais e ser feita a apura-
ção das receitas do ano imedia-
tamente anterior da prefeitura da 
capital. 

A ilegalidade, nesse caso, habi-
taria no fato de poder ser feita al-
teração em uma lei já editada, co-
locando-a “apta a produzir ple-
nos efeitos na legislatura em vigor, 
benefi ciando assim, os próprios 
membros da Câmara Municipal.”

Para apontar o ilícito, os pro-
motores citam novamente a Car-
ta Magna, destacando especifi -
camente o artigo 29 que diz que 
a remuneração dos vereadores 
será fi xada “pelas respectivas Câ-
maras em cada legislatura para a 
subsequente, observados os cri-
térios estabelecidos na respectiva 
Lei Orgânica e os seguintes limites 
máximos.”

 
IMEDIATO

A ação do Ministério Públi-
co tem embutido um pedido de 
urgência, através do instrumen-
to da antecipação de tutela. Isso 
porque o órgão entende que caso 
a decisão judicial não seja toma-
da prontamente, pode haver mais 
prejuízos para o erário, uma vez 
que a elevação do salário para R$ 
15.018,75 passou a valer desde o 
último dia 2.

Ademais, a sentença, segun-
do consta, deve ser dada sem que 
o juiz ouça a parte contrária. Ou 
seja, a Câmara Municipal não te-
ria direito de defesa num primei-
ro momento, cabendo apenas en-
trar com um recurso caso a de-
cisão seja desfavorável para os 
parlamentares.

O procurador geral do Ministé-
rio Público Estadual, Manoel Ono-
fre Neto, convocou uma coletiva 
de imprensa para dar mais deta-
lhes sobre o caso para hoje às 11h.

MEXERAM NO BOLSO
/ AÇÃO /  MP PEDE SUSPENSÃO IMEDIATA DO AUMENTO SALARIAL DOS VEREADORES 
E A DEVOLUÇÃO DE PARTE DOS PROVENTOS RECEBIDOS “INDEVIDAMENTE”

PROCURADORIA 
DA CÂMARA 
ANALISA AÇÃO 
PARA FORMULAR 
DEFESA

“PARECE QUE O VEREADOR É SEMPRE 
MAIS FÁCIL DE SER ATINGIDO”

/ COMENTÁRIO /

Ouvir a voz das ruas 
também faz parte do ofí-
cio de quem vive dentro de 
uma redação de jornal. E no 
caso de aumentos nos salá-
rios dos políticos, tem eco-
ado nos últimos tempos um 
coro vindo dos cinco cantos, 
incluindo aí a internet, já que 
na web também surgiu um 
abaixo-assinado contra essa 
prática.

Aqui não me cabe fazer 
nenhuma retaliação ou crí-
tica a qualquer manifesto, 
mas quem convive de perto 
com os bastidores da política 
corre o risco – como eu ago-
ra – de parecer destoante, 
ou pelo menos ver tudo isso 
com mais ressalvas.

De perto, o salário é o 
que menos conta. No Se-
nado Federal, por exemplo, 
eles alcançam os R$ 26 mil 
e esse montante é apenas 
a quarta parte da soma de 
todos os benefícios. Entram 
verba indenizatória, para 
transporte aéreo, despesas 
com telefone, auxílio mora-
dia e combustível.

Quanto ao Ministério 
Público, me parece muito 
estranho (ou confortável) su-
gestionar que haja uma de-
volução do dinheiro, sem que 
os excelentíssimos promoto-
res sequer tenham se dado 
o trabalho de calcular qual 
o prejuízo ao erário. Mesmo 
que os aumentos “inconsti-
tucionais” sejam dados “há 
anos”, só isso não é justifi -
cativa para dizer que é pos-
sível apenas “inferir que os 
prejuízos causados ao erário 
são muito superiores ao que 
se possa apresentar.”

Na coletiva dessa ma-
nhã é imprescindível que o 
procurador Manoel Onofre 
explique questões muito tur-
vas, como a razão pela qual 
só é pedido o ressarcimento 
a partir de janeiro de 2009, 
quando, segundo consta na 
ação, o MP diz ter provas de 
que os “prejuízos” já aconte-
ciam pelo menos dois anos 
antes.

CRISTIANO FÉLIX

Repórter

 ▶ Luis Carlos reagiu ao pedido do Ministério Público

 ▶ Câmara concede reajustes através de “manobras legislativas”, segundo MP

 ▶ Manoel Onofre Neto covocou coletiva para explicar a ação

CRISTIANO FÉLIX
DO NOVO JORNAL

NEY DOUGLAS / NJ

TIAGO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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BLOG PUNIDO
O blog “O Xerife da Cidade”, 

de Robson Pires, postado em Cai-
có e o de maior prestígio no Seri-
dó, está sendo punido pela Justiça, 
atendendo ação de um ex-Prefei-
to de Currais Novos que se sentiu 
prejudicado por notícia e comen-
tário nele veículado.

Foi condenado, em sentença 
do juiz Marcus Vinícios Pereira Jú-
nior, Juiz de Direito de Currais No-
vos, a pagar R$ 10 mil ao ex-prefei-
to José Lins com mais 15% de cus-
tas judiciais.

Proferida no último 31, a sen-
tença ainda tem dez dias para que 
a causa tenha o trânsito em julga-
do. Ainda existe possibilidade de 
recurso para instância superior.

TRIPLA COMEMORAÇÃO
O ministro Garibaldi Alves tem 

uma tripla comemoração, no dia 
de hoje: 1 – Pelo aniversário nata-
lício; 2 – Pela sua reeleição para o 
Senado; e 3 – Pela sua escolha para 
o Ministério da Previdência.

A programação consta de uma 
missa de ação de graças, às 18 hs, 
na Igreja de São João, em Lagoa 
Seca e de uma confraternização 
com os amigos, a partir das 19h30, 
no Hotel Parque da Costeira.

PARA OU NÃO PARA
Uma querida fi gura do trade tu-

rístico provoca Roda Viva por “fa-
zer terrorismo” com a possibilidade 
de encerramento do único vôo in-
ternacional que serve Natal. E usa 
o argumento da TAP a este NOVO 
JORNAL: “Até a presente data, nós, 
da TAP Brasil, não recebemos ne-
nhuma informação da nossa ma-
triz em Lisboa em relação a redu-
ção de freqüências e tão pouco can-
celamento do vôo Natal/Lisboa”.

A informação está correta “até 
a presente data”. A informação – 
de cocheira – obtida é que o can-
celamento está entrando no pla-
nejamento estratégico da empre-
sa. E empresa nenhuma vai anun-
ciar antecipadamente as decisões 
a tomar. Daí a importância de ha-
ver uma mobilização antes da de-
cisão ser tomada.

SINAL NO AEROPORTO
A indicação de Rosano Ma-

ranhão, executivo do Banco Sa-
fra, para a presidência da Infraero 
mostra que o Governo Dilma quer 
mesmo, desatar os nós dos aero-
portos brasileiros

FORÇA DOS PARTIDOS

Em quase todas as propostas de 
reforma política no Brasil (assunto 
que se repete em todo o início de 
governo federal, como agora), um 
dos destaques se apresenta como uma 
espécie de objetivo comum, defendido por di-
ferentes segmentos. É o “fortalecimento dos par-
tidos”.

No nosso Rio Grande do Norte estamos vi-
vendo, no momento, dois episódios em que a 
questão – mesmo sem reforma – está sendo 
colocada de forma muito clara.

Vale a pena pontuar sobre a tese para 
ver se o que estamos desejando é mesmo o 
fortalecimento dos partidos:

1 - A participação do PMDB na eleição da Mesa de nossa Assembléia Le-
gislativa;

2 -A substituição dos vereadores Paulo Vagner e Hermano Morais na Câma-
ra Municipal, por terem renunciado os seus mandatos para assumires cadeiras 
de Deputado Federal e Estadual.

No primeiro caso não dá para esconder que foi o Comando do PMDB esta-
dual quem terminou dando as cartas e defi nido o rumo da eleição – eleição con-
sensual – da Mesa. O Partido saiu da cômoda posição de transferir o problema 
para que cada um dos seus fi liados decidissem isoladamente e fez valer o acor-
do celebrado com outras legendas, acordo que permitiu a escolha consensual do 
deputado Ricardo Motta como Presidente da Casa.

Poti Junior só foi eleito 1º Secretário da Assembléia porque o comando par-
tidário jogou pesado, exigindo o cumprimento do acordo que havia fi rmado para 
garantir a eleição de Motta, na sua participação na Mesa. Ficou claro que se o 
lugar de 1º Secretário não fosse assegurado, os votos do Partido (pelo menos os 
que aceitaram a liderança partidária) estariam liberados para votar em qualquer 
nome para Presidente.

No caso da Câmara, a convocação dos suplentes Fernando Lucena (PT) e 
Assis Oliveira (PR) que parecia favas contadas pode não acontecer, se o Presi-
dente da Câmara, Edvan Martins optar pela convocação de Dinarte Torres (PV) 
e Rejane Ferreira (PMDB), como entende o Supremo Tribunal Federal de que as 
vagas não pertencem à coligações, mas ao partido.

Será que diante desse fato concreto, todos vão continuar defendendo o “for-
talecimento partidário”. Nos dois exemplos existe uma ação do próprio partido 
que garantiu o seu fortalecimento e a perspectiva de uma decisão judicial que 
decidiu abraçar a tese na interpretação de casos semelhantes.

Resta saber se, depois dos dois casos referidos, todo mundo a vai continuar 
com a discurso de fortalecimento partidário.

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini dedica 
o dia de hoje a ouvir os seus auxiliares, É 
preciso conhecer os nós para desatá-los.

 ▶ Criado o projeto Nasce uma Vida, 
Plante uma Árvore, que determina o 
fornecimento de uma muda de árvore 
para cada criança nascida em Natal.

 ▶ O programa Terraço do Relógio, do 
SESC Centro, será retomado, hoje, com 
um show de Buchecha, a partir das 19 hs.

 ▶ Completa 65 anos no dia de hoje 
que Ubaldo Bezerra de Melo tomava 
posse como Interventor Federal do RN. 
O décimo.

 ▶ O senador Paulo Davim estreiou, 
ontem, na TV Senado com direito a aparte 
do conterrâneo José Agripino.

 ▶ A cidade de São José de Campestre 
recebe, a partir de hoje, o Cine Sesi 
Cultural, que fi ca lá até domingo.

 ▶ O Jobim Gastronomia aposta na força 
do carnaval realizando, hoje, o primeiro 
grito da temporada.

 ▶ A missa de sétimo dia do desportista 
Edson Teixeira será, hoje, às 19.30 hs, na 
Igreja de N.S. Aparecida, em Neopólis.

 ▶ Tv Senado informa: Sai Mão Santa 
(PSC) e entra Welington Dias (PT). Mão 
Santa com muito mais talento entre os 
senadores piauienses.

 ▶ De luto o jornalismo brasileiro: - 
Morreu, terça-feira, em Brasília, Reynaldo 
Jardim, 84 anos.

 ▶ Netinho o rei do axé estará, hoje, 
em Muriú, para gravar o programa “Sim 
Verão”.

 ▶ A Folha de S. Paulo gastou, 
apenas, uma palavra para manchete 
do fi asco do Corinthians na Copa 
libertadores: “FIM”.

ZUM  ZUM  ZUM

DA SECRETÁRIA DE EDUCAÇÃO, BETÂNIA LEITE, CARPINDO AS DIFICULDADES PARA O 
INÍCIO DO ANO LETIVO NA SEGUNDA-FEIRA, 14 DE FEVEREIRO

Não se resolve 
questões crônicas 
apenas com a mudança 
do governo”
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INSEGURANÇA JURÍDICA
A posição do Ministério Público em relação a implantação do 

serviço de Inspeção Veicular no RN pode se tornar um clássico no 
capítulo da insegurança jurídica. Quando houve uma audiência 
pública para tratar do assunto, a representante do Ministério Pú-
blico aprovou integralmente o processo, quando qualquer ques-
tionamento ou discordância seria pertinente. Feita a concorrên-
cia, assinado o contrato, realizados investimentos pela empresa, 
o mesmo Ministério Público reconhece que se “enganou”. E o que 
seria um ato jurídico perfeito já não vale. Ao contrário do Jogo do 
Bicho, no nosso Rio Grande do Norte não vale o que está escrito.

No meio de tanta insegurança jurídica, será que algum empre-
sário ainda vai se arriscar (mesmo com perspectiva de lucros es-
tratosféricos) a ser parceiro do Estado?

Plano do voo

Nicolelis 2012. Perfeito

A Infraero, fi nalmente, anunciou o início das obras de re-
forma do Aeroporto Augusto Severo, ainda para este mês. O 
terminal passará por uma recauchutagem que, apesar de me-
lhorar a qualidade dos serviços que presta, não o habilitará 
para suprir as demandas previstas com a realização da Copa 
do Mundo da Fifa.

Por outro lado, o Aeroporto Internacional de São Gonça-
lo do Amarante segue em ritmo lento rumo à construção dos 
terminais de cargas e de passageiros. Até mesmos as pistas, 
que tinham previsão de serem concluídas este ano, só estarão 
prontas em 2013.

A minuta do edital da licitação que vai defi nir a contra-
tação da empresa responsável pela construção dos terminais 
determina um prazo de 36 meses para a execução da obra. 

Isso quer dizer que se as obras não se iniciarem ainda este 
ano, haverá o risco do AISGA não estar pronto a tempo para 
a Copa.

A previsão mais recente para lançamento do edital é ju-
nho próximo. É importante lembrar, entretanto, que vários 
prazos anunciados até hoje fi caram apenas no discurso.

O aeroporto, na verdade, tem servido como uma verdadei-
ra fábrica de factóides para rechear agendas políticoeleitorais 
ao longo do tempo em que o projeto se arrasta, desde os anos 
90, no século passado.

O último e mais pomposo desses factóides foi encenado 
em junho do ano passado, quando o ex-presidente Lula veio a 
Natal para assinar o decreto que permitiria a concessão do ae-
roporto à iniciativa privada.

Na época, que antecedia o início de uma campanha eleito-
ral, foi dito que a contratação da concessionária, em regime de 
Parceria Público Privada, aconteceria ainda em 2010.

Oito meses se passaram e o edital não foi lançado. A per-
gunta a ser feita à Agência nacional de Aviação Civil (Anac) é 
sobre que obstáculos vêm impedindo o lançamento do edital.

Em setembro do ano passado foram realizadas audiências 
públicas, em Brasília e em São Gonçalo, para se discutir os ter-
mos do edital e receber contribuições de pessoas e entidades 
interessadas na realização da obras.

Depois disso já e passaram cinco meses e a Anac não fi na-
lizou o edital, que ainda deverá ser submetido à apreciação do 
Tribunal de Contas da União.

O que parece é que os impedimentos são de origem políti-
ca, uma vez que todos os procedimentos burocráticos e técni-
cos têm sido cumpridos. A falta de verbas também não é com-
plicador, pois a obra será tocada com recursos privados.

Fica a cargo do ovo governo do RN, portando, a missão de 
articular as forças políticas do estado para tirar a obra do papel.

A notícia do impedimento que sofreu o vereador Raniere 
Barbosa me deixou um pouco exasperado. No caminho de Ce-
ará-Mirim para Natal, refl etindo sobre o fato, a visão de um 
caminhão carregado de abóboras (jerimuns, né?) me revelou 
a verdade. Uma imprensa que se dá ao trabalho de voltar boa 
parte de seu corpo para discutir a “notícia” só pode ser resulta-
do de um hiato naquele espaço nobre onde atuam os fatos de 
interesse da população. Quando digo isso me refi ro às ações 
que poderiam/podem melhorar a vida desses tantos que ve-
mos nas ruas, nos caixas de supermercado, limpando parabri-
sas no sinal, esperando ônibus de madrugada, etecétera.

A realidade é que vivemos no Rio Grande do Norte um 
“apagão” de inteligência nos poderes que nos governam. Não 
se vê, por exemplo, no Executivo Estadual o anúncio de um 
projeto de destaque. Algo detalhado, transparente e prático. 
Na Prefeitura de Natal, o maior feito da prefeita é ter voltado 
para o cargo às pressas, como que vitimada por algum des-
tempero (para compreensão total da piada favor ver a sinoní-
mia da referida palavra no Houaiss).

 No Legislativo Estadual, sequer um ilustre para pro-
por, por exemplo, que a partir de hoje fi ca proibida a consu-
mação de bebidas alcóolicas na área dos postos de gasolina, 
medida que reduziria certamente a combinação drogas e dire-
ção. No Judiciário, a justiça. Na Câmara Municipal... Ah, a Câ-
mara é digna de outro artigo. Ou seja, estamos ferrados. 

Já subindo a “ponte de todos”, continuando a refl etir sobre 
o ocaso que vivemos no Estado, a bela vista da cidade me fez 
perceber que o caminho traçado por meu pessimismo estava 
errado. Na verdade, há solução! Está aí, nas nossas fuças, no 
twitter, impávido feito Muhammed Ali. 

Ora, diante das trevas, faça-se a luz. Somente um cientis-
ta para resolver a equação que é termos um Estado tão cheio 
de potencialidades e ao mesmo tempo tão ‘anêmico’. E temos 
no nosso território simplesmente um dos mais importantes 
homens da ciência do mundo: Miguel Nicolélis. Sendo assim, 
lanço ofi cialmente a candidatura do ilustre twiteiro para (ini-
cialmente) substituir Micarla de Sousa em 2012. 

Assim resolvemos dois problemas de uma lapada só: a fal-
ta de prefeito e a pavimentação da rua Francisco Luciano de 
Oliveira, em Candelária, cuja fama de sua lama está no meio 
do mundo. A candidatura de Nicolélis (e sua provável eleição) 
também daria fi m à histórica ocupação oligárquica da Prefei-
tura. Chefi ando o Executivo Municipal, ele também teria voz 
junto aos governos Estadual e Federal. Enfi m, as possibilida-
des são infi nitas. Pense um pouco, você também vai encontrar 
o seu motivo. E sendo assim, não posso deixar de me anteci-
par e (por garantia) lançar um bordão ao futuro, para quando 
o “nosso” cientista poderá ser requisitado em desafi os maio-
res: “Nicolélis presidente - porque ele pensa diferente.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

HORA DA MUDANÇA
Menos de um mês depois de 

conversar com o cientista Miguel 
Nicolelis, a governadora Rosalba 
Ciarlini anuncia a transformação 
da Fundação de Pesquisas do Esta-
do em Secretaria de Ciência e Tec-
nologia. A decisão sinaliza a posi-
ção do novo em relação ao assunto.

TERRENOS DO AEROPORTO
A questão das desapropria-

ções do sítio do futuro Aeroporto 
de São Gonçalo vai além de desa-
propriações e seus pagamentos. 
Nem todos deixaram de receber. 
Segundo um proprietário da área 
existem casos em que o Estado já 
pagou duas vezes

MAIS CUSTOS
Viva a ecologia! Sancionada 

uma lei municipal que obriga as 
empresas instaladas no município 
de Natal “consideradas potencial-
mente poluidoras” a contratarem, 
“no mínimo, um responsável téc-
nico ambiental, sempre de acordo 
com a necessidade operacional do 
empreendimento”.

Se a Lei colar, as empresas te-
rão seus custos ampliados no pre-
ço da assinatura de um engenhei-
ro ambiental, engenheiro químico 
(com especialização em seguran-
ça ambiental) ou Técnico em Meio 
Ambiente

SEM PROCURA
Continua o fechamento ofi cial 

de escolas municipais no nosso Rio 
Grande do Norte, onde o número de 
alunos matriculados diminuiu 25% 
nos últimos seis anos. Foram extin-
tas a Escola Isolada de Riacho do 
Meio, Escola Isolada de Maniçoba, e 
Escola Estadual Elisa Figueiredo, no 
município de Alexandria, além da 
Escola Isolada de Quintos, no mu-
nicípio de Coronel João Pessoa. A 
redução do número de escolas não 
tem contribuído para aumentar o 
número de professores disponíveis.

Nos últimos anos, o número 
de matrículas diminuiu 25% mas 
continua a falta de professores nas 
escolas em geral.

NATAL NO PEITO
Os times do ABC, América e 

Alecrim vão disputar o campeona-
to estadual de futebol levando no 
peito a marca da cidade do Natal.

Da verba de promoção tu-
rística os times vão receber R$ 
130.000,00 (ABC e América) e R$ 
100.000,00 (Alecrim) pelo patrocí-
nio de suas camisas.

Artigo
EVERTON DANTAS
Chefe de Reportagem  ▶  evertondantas@novojornal.jor.br
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É isso e pronto
Em duas reuniões ontem, Dilma Rousseff  e Antonio Paloc-

ci enquadraram o PMDB na acirrada disputa por cargos no 
setor elétrico. Na primeira, pela manhã, a presidente, contra-
riada com versões registradas na imprensa sobre encontro na 
véspera no qual se discutiu o tema, avisou a Michel Temer e a 
Edison Lobão que, àquela altura, Flávio Decat já estava con-
vidado a presidir Furnas, a despeito de pressões em contrário. 

Depois, o chefe da Casa Civil disse que, se Lobão insistisse, 
Dilma ‘até poderia’ nomear José Antonio Muniz Lopes, da cota 
do PMDB-MA, para a Eletronorte - mas ‘seria bom’ que não 
insistisse. Os peemedebistas ouviram ainda que o comando 
de estatais como Chesf e Eletrosul também deve ser trocado.

BIO 1 
José da Costa Carvalho Neto, 
ex-presidente interino da Ce-
mig, era mencionado ontem 
no Planalto como o nome 
mais forte para assumir a 
Eletrobras. Ele foi citado no 
processo do mensalão minei-
ro, na investigação sobre su-
postos desvios para a cam-
panha de Eduardo Azere-
do ao governo de Minas, em 
1998, via agência de Marcos 
Valério. 

BIO 2 
Depois que deixou a Cemig, 
Carvalho abriu a Arcadis Lo-
gos Energia, com atuação no 
setor elétrico. 

BIO 3 
Também Decat passou pela 
Cemig, da qual foi diretor. O 
novo presidente de Furnas 
chegou à estatal mineira pe-
las mãos de Dimas Toledo, 
poderoso diretor de Opera-
ções derrubado pela metra-
lhadora de Roberto Jeff erson 
à época do mensalão. 

ESTREIA 
Marta Suplicy (PT-SP) obte-
ve ontem as assinaturas ne-
cessárias para desengavetar 
o projeto que pune a homo-
fobia. A discussão será fei-
ta ‘sem pressa e com amplo 
espaço para o contraditó-
rio’, diz a vice-presidente do 
Senado, para quem trata-se 
apenas de ‘proteger uma par-
cela da população que vive 
sob ameaça’. 

GUERRA CIVIL 1 
Aécio Neves tem dito a alia-
dos que não recuará da ofen-
siva para assumir o contro-
le do PSDB, bancando a can-
didatura de Sérgio Guerra 
ainda que José Serra resol-
va disputar a presidência do 
partido. 

GUERRA CIVIL 2 
Os serristas consideram que, 

mesmo se não for eleito pre-
sidente, bastará ao ex-gover-
nador ocupar um posto na 
direção nacional tucana para 
eclipsar a posição de Guerra. 

ESTILO 1 
Recém-indicado para uma 
Corte com tradição de longas 
leituras de votos, o novo mi-
nistro do STF, Luiz Fux, sus-
tenta em autobiografi a pu-
blicada no site da Uerj, onde 
estudou, que nunca leu um 
voto em sessão. 

ESTILO 2 
Partidário da ‘simplifi cação 
do direito’, Fux diz: ‘Não leio 
os meus votos. Explico qual 
é a ideia que tenho do caso 
e, eventualmente, só para fe-
char o raciocínio, leio a sín-
tese do voto. Essa metodo-
logia de fi car lendo, ninguém 
presta atenção, ninguém 
aguenta’. 

IMAGEM É TUDO 
A nova direção dos Correios 
vai abrir licitação para con-
tratar mais uma agência de 
publicidade. A empresa já 
tem contratos com a Link e 
a Artplan. 

PADRINHO 
Agora deputado distrital, 
Agaciel Maia (PTC-DF) ten-
ta emplacar Sebastião Fer-
nandes Neto na direção ge-
ral do Senado. Tião, como é 
conhecido, foi coordenador 
de execução orçamentária 
na gestão Agaciel, encerrada 
em escândalo. Haroldo Tajra, 
atual diretor, é ligado a He-
ráclito Fortes (DEM-PI), não 
reeleito. 

VISITA À FOLHA 
Geraldo Alckmin (PSDB), go-
vernador de São Paulo, visi-
tou ontem a Folha, a convite 
do jornal, onde foi recebido 
em almoço. Estava acompa-
nhado de Marcio Aith, subse-
cretário de Comunicação. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Brasília anda inigualável também em sua 
arquitetura política, cheia de borrões, 

sinais trocados, mapas partidários 
embaralhados...

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO DEPUTADO FEDERAL CHICO ALENCAR (PSOL-RJ), sobre 
imagens do Earth Observatory a partir das quais a Nasa concluiu 
que a capital brasileira é inconfundível quando vista do espaço. 

ASSIM, ASSIM 
Geraldo Alckmin visitou anteontem escola considerada 

modelo em São Paulo, no bairro do Ipiranga. Depois de en-
tregar kits a alunos da rede estadual, tomava café com fun-
cionários. Na saída, comentou que Lula estudara lá, em 1959, 
e emendou: 

– Eu vi o boletim dele... 
Os jornalistas logo se interessaram em saber detalhes so-

bre as notas obtidas pelo ex-presidente da República. Sem di-
zer palavra, o governador fez um gesto de ‘mais ou menos’ 
com as mãos.

REVIRAVOLTA NA FECAM
/ DECISÃO /  TRIBUNAL DE JUSTIÇA ANULA ELEIÇÃO DA FEDERAÇÃO DAS CÂMARAS 
MUNICIPAIS DO RN E EMPOSSA EDIVAN MARTINS COMO NOVO PRESIDENTE

O DESEMBARGADOR JOÃO Rebou-
ças, do Tribunal de Justiça do 
Rio Grande do Norte, deferiu 
ontem o pedido de suspen-
são da eleição que empossou, 
no último dia 21 de janeiro, 
uma nova diretoria para a Fe-
deração das Câmaras Muni-
cipais do Rio Grande do Nor-
te, (Fecam). Com isso, de acor-
do com a decisão, a presidên-
cia vai para as mãos de Edivan 
Martins (PV), que assumiu a 
Câmara Municipal de Natal 
em 1º de janeiro. 

Em sua decisão, João Re-
bouças aceitou a argumenta-
ção da Câmara Municipal de 
Natal, que no recurso pedia a 
suspensão da assembleia que 
elegeu o vereador Renado Ve-
nâncio (PMDB), do município 
de Ceará-Mirim, como novo 
presidente da Fecam. 

Com isso, foi derrubada a 
medida anterior, emitida pela 
Juíza Ana Cláudia Secundo, da 
3ª Vara de Fazenda Pública, que 
indeferia a anulação da elei-
ção. Deste modo, a Fecam terá 
o prazo de dez dias para produ-
zir defesa contra a decisão.

O desembargador decidiu, 
com isso, substituir os verea-
dores eleitos pela direção que 

dirigia a federação no biênio 
2009/2010, fi cando sob a dire-
ção do atual presidente da Câ-
mara Municipal de Natal, o ve-
reador Edivan Martins, até que 
ocorra uma decisão fi nal pela 
justiça do Estado. 

MEMÓRIA
No último dia 6 de janeiro, 

a Federação das Câmaras Mu-
nicipais do Rio Grande do Nor-

te lançou edital para eleições, 
que ocorreram no dia 21, numa 
assembléia que elegeu Renado 
Venâncio (PMDB) como novo 
presidente. No entanto, diver-
sas câmaras não foram comu-
nicadas da assembléia. Em se-
guida, a Câmara Municipal de 
Natal entrou na justiça contra 
as eleições. O pedido de limi-
nar foi indeferido, no dia 31 de 
janeiro, pela Juíza Ana Cláudia 

Sedundo.  
Um dos autores da ação 

contra a anulação das eleições 
da Fecam, o vereador Edivan 
Martins, numa entrevista fei-
ta ao NOVO JORNAL, em 29 de 
janeiro, afi rmou que não houve 
transparência nem democra-
cia no processo eleitoral. Já que 
nas eleições anteriores todos 
os municípios participavam da 
votação.

Empossado, Paulo Davim promete
fazer jus à herança de Marina Silva

/ SENADOR /

O EX-DEPUTADO ESTADUAL Paulo 
Davim (PV) tomou posse ontem 
como suplente no Senado no Fe-
deral. Ele assumiu a vaga de Gari-
baldi Filho (PMDB), que assumiu 
novo mandato na terça-feira e 
imediatamente se licenciou para 
retornar ao comando do Ministé-
rio da Previdência Social.

Em pronunciamento, Paulo 
Davim afi rmou que pautará sua 
atuação no Senado pela defesa do 
meio ambiente e pela melhoria 
da saúde pública. 

Único representante do Par-
tido Verde no Senado, ele disse 
que acredita na “coexistência res-
peitosa entre desenvolvimento e 
meio ambiente” e que pretende 
fazer jus à herança deixada pela 
ex-senadora Marina Silva, dando 
continuidade às suas lutas.

“Me é impossível acreditar 
que exista sociedade avançada 
agredindo o meio ambiente. Aqui 
nesta Casa pretendo alargar e 
aprofundar os debates sobre a re-
visão do Código Florestal, da ne-
cessária proteção aos nossos ma-
nanciais e outros temas caros à 

nossa bandeira”, disse. 
Médico nascido no sertão po-

tiguar, Paulo Davim afi rmou sua 
crença no Sistema Único de Saú-
de (SUS) e defendeu sua efetiva 
implantação. Nesse sentido, a seu 
ver, é necessário ampliar o debate 
acerca de fi nanciamento, da re-

gulamentação da emenda 29, do 
aprimoramento de programas, 
da carreira de estado na área e da 
remuneração.

“Precisamos entender que o 
profi ssional da saúde lida com o 
valor absoluto de cada um, que é 
a vida, não podendo exercer o seu 
papel com as mãos trêmulas de 
ansiedade e incerteza. Não é jus-
to para a sociedade”, disse.

Na estreia na tribuna, Davim 
homenageou Garibaldi Filho, que 
chamou de “maior homem públi-
co do Rio Grande do Norte” e “ser 
humano de grandeza indescrití-
vel”. Também teceu elogios aos 
demais colegas de bancada, o se-
nador José Agripino (DEM), que 
“dignifi ca meu estado pela cora-
gem e biografi a”, e Garibaldi Alves 
(PMDB), o pai, pela “serenidade”.

 ▶ Paulo Davim estreia na tribuna do Senado

WALDEMIR BARRETO / AGÊNCIA SENADO

 ▶ Edivan Martins conseguiu a presidência após recurso judicial

HUMBERTO SALES / NJ
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Rodrigues Neto na berlinda
Li a carta escrita pela técnica em cultura Ilana, 
publicada na última quinta nesta página, e fi quei 
indignada. O sr. Rodrigues Neto já ultrapassou 
todos os limites: em 2009, aqui mesmo, ele 
afi rmou que estava “cagando e andando” para 
a opinião pública, mas eu acho que quem está 
cagando e andando para a opinião pública é 
a prefeita Micarla de Souza, que o mantém 
num cargo que exige o concurso de pessoas 
qualifi cadas e de reconhecido valor, o que não é 
o caso do atual presidente da Funcarte, que vem 
debochando de todos os natalenses.
Já está em tempo da cidade se mobilizar 
contra Micarla e exigir o seu  impeachment, 
uma proposta feita aqui em artigo de Franklin 
Jorge, que começa a ter o apoio, até, de Miguel 
Nicolelis. 

Taciana Figueiredo

Rodrigues Neto2
Ilana, que é uma fi gura extremamente tranquila 
e moderada, vem escrever uma Carta dessa 
o porque a podridão foi muito pesada...
Solidariedade total à minha amiga Ilana Felix, 
uma grande colaboradora da Cultura Potiguar!!!

Aluízio Matias

Rodrigues Neto3
Cadê o Ministério Público que não se manifesta 
sobre o que está acontecendo na Funcarte, 
objeto de sucessivas denuncias na imprensa 

local e especialmente no NOVO JORNAL? Todos 
os limites da tolerância foram ultrapassados 
pelo presidente daquela entidade que se diz 
de cultura, mas que pratica, em verdade, a 
baixaria e a indecencia, desde que a prefeita 
Micarla de Souza assumiu o cargo.

Ricardo Meira, 
Capim Macio

Rodrigues Neto4
Que está havendo com o Ministério Público 
que não está agindo contra os desmandos do 
jornalista Rodrigues Neto? Não entendo de leis, 
mas pelo que tenho lido sobre suas ações na 
Funcarte, ele devia ser enquadrado pelo menos 
na Lei Afonso Arinos, que aqui ainda não saiu 
do papel.

Silmara Godeiro de Melo

Animal à solta
Não consegui controlar a náusea que senti 
ao ler a reportagem sobre a violência sofrida 
por Elielma, de apenas 9 anos, abusada 
sexualmente e cruelmente espancada com um 
tijolo por esse animal batizado com o nome 
de Rafael Silva de Souza, que a policia está 
tratando a pão de ló, mantendo em cela isolada 
na detenção da Ribeira. Todas essas leis que 
supostamente defendem os direitos humanos, 
servem aqui para proteger criminosos como 
esse individuo que destruiu a vida de uma 
criança indefesa, agora dependente da ajuda 

de terceiros até para comer.
É preciso defender os cidadãos, não os 
bandidos, ainda mais um individuo tão perverso 
e cruel.

Maria Regina Quinderé

Animal2
A sociedade natalense precisa se mobilizar 
para ajudar essa menina, Elielma, vitima de 
crime tão cruel como muito raramente vimos 
aqui em Natal, até bem pouco tempo uma 
cidade pacata.
Será que não há aqui nenhuma clinica que 
tenha alguma especie de serviço social que 
possa oferecer-lhe os recursos da medicina 
necessários ao seu restabelecimento? Fica a 
sugestão.

Edilma Rolim, 
Cidade Verde

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br

Cartas do Leitor

Telefones 
(84) 3201-2443 / 3342-0350 / 3221-4587

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3221.4554 

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

A semana foi toda dele. Páginas 
inteiras nos jornais, especiais na tele-
visão, debates nas rádios, opiniões em 
blogs e twitters. Rivalizando –e per-
dendo- em espaços somente  com a 
revolução em marcha no Egito. Mas 
aí também era um jogo desigual. Fo-
ram dias de infl ar, e infl ar muito, o 
ego do cidadão Ronaldinho. Mais de 
40 mil torcedores e curiosos sentados 
no estádio. Milhões à frente do apare-
lho de TV em todo o país, preparados 

para ver um dos melhores do mun-
do, em campo, compondo o time da 
maior e mais apaixonada torcida do 
Brasil. Valeu a expectativa, se não pelo 
espetáculo, no mínimo pelo desejo de 
cada um de se encantar pela beleza 
das jogadas de um craque do futebol.

Mais maduro, o jogador não tem 
mais a mesma elasticidade e gin-
gados de anos passados, mas mos-
trou, pela experiência, a exata noção 
de que mais importante que ele era o 

clube que defendia. Os louvores e mi-
mos da semana não tramaram con-
tra ele. Não foi fominha, não insistiu 
em reeditar desenhos mágicos que fa-
zia envolvendo a bola e o marcador. 
Ao invés disso, enxergou os compa-
nheiros, acelerou jogadas com passes 
rápidos e visão ampla de campo, ca-
pacidade que poucos têm. Fez lança-
mentos precisos, criou iminências de 
gol. Duas ou três jogadas lembraram 
o driblador de  tempos idos.

A jogada principal de Ronaldinho 
foi demonstrar a perfeita consciência 
do que já foi e do que hoje é. Pode até 
fazer mais, pode sim. Há aquela coi-
sa da linguagem do mundo do fute-

bol que fala de entrosamento, me-
lhor condicionamento físico, conhe-
cer mais os companheiros do time, 
enfi m, estar. Mesmo faltando algu-
mas dessas coisas e apesar do resulta-
do minguado de gols, Ronaldinho va-
leu. Correu, foi mais grupo que indiví-
duo, mais Flamengo que ego, mais re-
sultado que show.

O derradeiro tempero do evento foi  
emoção. E aí foi a torcida que dominou 
o espetáculo, numa troca de reconhe-
cimentos: o dos milhares distribuídos 
nos setores do estádio, em louvação 
ao novo ídolo, e o do craque, em reve-
rência, curvando-se a beleza e força da 
cena que, literalmente, o envolvia.  

Se alguma dúvida existia quanto ao início da 
campanha para a Prefeitura de Natal em 2012, a 
festa de Nossa Senhora dos Navegantes, na Redi-
nha, confi rmou que os candidatos já estão bem 
atentos à famosa “marcha os acontecimentos”. 
Lembram  da última campanha de governador? 
Começou assim. Toda procissão, festa de lou-
vor a um santo, Missa em ação de graça, lá esta-
vam eles, os “potenciais” candidatos. Nomes de-
pois confi rmados pelas coligações. E sempre es-
tavam nas  cadeiras à frente. E sempre tinham 
suas fotos, em tempo real, ilustrando os blogs. E 
sempre estavam nas fotografi as e imagens dos 
jornais e televisões. E quase sempre subiam ao 
púlpito, em mensagem cristã. Até que o Bispo 
decidiu dizer chega. Ao púlpito, mais não.

Pelo visto foi iniciado o novo tempo, com 
as mesmas práticas já conhecidas. A procis-
são de Nossa Senhora dos Navegantes, na Redi-
nha, é tradição. Tempos passados levava muito 
mais gente que hoje. Mesmo assim, ainda reúne 
uma pequena multidão. Não trabalhamos mui-
to para preservar nossas tradições. Ainda agora, 
2 de fevereiro, as televisões mostraram as gran-
des festas, antigas festas, de louvor à Rainha do 
Mar em outras paragens. Aqui, a nossa festa vai 
minguando...

Mas ainda aglomera gente o sufi ciente para 
motivar os candidatos. Não confi rmaram ain-
da e nunca confi rmam, até que as coligações 
chegam e dizem: são eles. Pois bem, lá estavam 
eles novamente, à frente da procissão, próxi-
mo à imagem da Senhora dos Navegantes, per-
to do padre, sendo fotografados, fotos que ilus-
traram notícias. Desta vez, parece que não tive-
ram acesso ao púlpito, isto não estava nas infor-
mações passadas. Uma dúvida que tenho: vão à 
missa? Rezam? Comungam? De certeza, vão às 
procissões. Uma forma reveladora de fé e de le-
var a campanha às ruas.

CALENDÁRIO DAS 
PROCISSÕES INFORMA: 
CAMPANHA NA RUA

ALBIMAR FURTADO
Jornalista  ▶ albimar@superig.com.br

Albimar Furtado escreve nesta coluna às sextas-feiras

Viva o capitalismo
A generosidade de alguns amigos tem me assegurado a ma-

nutenção de um pequeno círculo de leitores dos artigos que pu-
blico semanalmente neste espaço Plural, desde a fundação do 
NOVO JORNAL.

Há os que comentam, criticam e debatem os textos e os que, 
além disso, me enviam sugestões de assuntos sobre os quais gos-
tariam que eu me manifestasse.

A mais nova contribuição me foi enviada por um desses ami-
gos. Trata-se de um engenheiro que, para não fugir à regra, gosta 
de se meter a economista.

O texto, que relata uma estorieta sobre a felicidade gerada 
quando há circulação de dinheiro é uma forma divertida de se 
ver o capitalismo. 

A moral da estória também pode servir de ilustração ao sen-
timento dominante hoje nas classes sociais mais populares do 
país, que ascenderam ao mercado de consumo.

Penso, ainda, que ela explica a gratidão dos contingentes des-
sas classes a Lula, que graças às políticas de distribuição de ren-
da, propiciou que o dinheiro circulasse também  entre eles.

Segue a estória:

“Numa cidade, os habitantes, endividados, estão viven-
do às custas de crédito.

Por sorte chega um gringo e entra no único hotel.
 O gringo saca uma nota de R$100,00, põe no balcão e 

pede para ver um quarto.
 Enquanto o gringo vê o quarto, o gerente do hotel sai 

correndo com a nota de R$100,00 e vai até o açougue pagar 
suas dívidas com o açougueiro.

 O açougueiro, pega a nota e vai até um criador de suínos 
a quem deve e paga tudo.

O criador, por sua vez, pega também a nota e corre ao 
veterinário para liquidar sua dívida. O veterinário, com a 
nota de R$100,00 em mãos, vai até à zona pagar o que devia 
a uma prostituta (em tempos de crise essa classe também 
trabalha a crédito).

A prostituta sai com o dinheiro em direção ao hotel, lu-
gar onde levava seus clientes; e como ultimamente não ha-
via pago pelas acomodações, paga a conta de R$100,00.

Nesse momento, o gringo chega novamente ao balcão, 
pede sua nota de R$100,00 de volta, agradece e diz não ser o 
que esperava e sai do hotel e da cidade.

 Ninguém ganhou um vintém, porém agora todos salda-
ram suas dívidas e começam a ver o futuro com confi ança!

 Moral da história: Quando o dinheiro circula, não há 
crise.”

Bira Rocha escreve nesta coluna às sextas-feiras

Plural
BIRA ROCHA
Empresário ▶ birarocha@novojornal.jor.br

ASSEMBLEIA LEGISLATIVA E Câmara mu-
nicipal parecem começar nova legis-
latura apontando para o rumo natu-
ral de toda casa legislativa: o debate, 
a diversidade de pensamento, o con-
fronto de idéias. Já era tempo, afi nal 
vivemos bons períodos de acomoda-
mento, de pouca discussão, de basti-
dores sendo maior que o plenário, da 
participação de poucos superando a 
interação com a sociedade. E o resul-
tado disso não poderia ser o melhor. 
Últimos meses do período passado 
a movimentação do plenário da As-

sembleia Legislativa já indicava mu-
danças de comportamentos, vota-
ções eram debatidas, as mensagens 
chegadas do executivo já não tinham 
apenas cabeças em movimento sina-
lizando aprovação.

O período que agora começa faz 
crer que o debate estará presente, en-
riquecendo as duas casas. A Assem-
bleia Legislativa teve sua movimen-
tação em  corredores, gabinetes e tri-
buna do plenário alteradas com a 
eleição da mesa. Discussão provoca-
da pelos partidos, pelos deputados 

que legitimamente disputavam um 
lugar na mesa do grupo dirigente da 
casa e que por força disso preencheu 
espaços dos veículos de comunica-
ção e, através deles, chegou à socieda-
de. Melhor, bem melhor assim. Princi-
palmente se o bom debate não fi car 
restrito à disputa, assunto já venci-
do, mas ampliado aos grandes temas 
reclamados pelo Rio Grande do Nor-
te, se governo e oposição cumprirem, 
cada um, seu papel.

Na Câmara Municipal o espíri-
to também parece ser o de trocar a 

passividade pelo debate natural e de-
mocrático. Há um novo presidente 
e suas declarações indicam que te-
mas de absoluta repercussão ao fu-
turo da cidade estarão em pauta. Há 
a reestruturação do transporte urba-
no de passageiros, o Plano Diretor 
de Drenagens (uma discussão que 
afl ora em função os estragos provo-
cados pelas águas das últimas chu-
vas e a Natal que sediará a Copa de 
2014. Um ano rico para boas discus-
sões e para o bem de Natal. Que as-
sim aconteça.

ABERTURA APONTA UMA 
LEGISLATURA MAIS VIVA

A TORCIDA, O ÍDOLO E O 
ESPETÁCULO DO FUTEBOL

TIAGO LIMA / NJ
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Economia Editor 
Carlos Prado

E-mail
economia@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,670

TURISMO  1,730

PARALELO  1,780

 0,11%

66.764,84
0,63%2,274 11,25%

A indústria foi responsá-
vel por uma fatia de 13% do to-
tal de fi nanciamentos do banco, 
com um volume de R$ 184,3 mi-
lhões contra R$ 171,9 milhões fi -
nanciados em 2009. O setor rural 
respondeu por 10% e R$ 138,2 mi-
lhões, ante R$ 136 milhões regis-
trados no ano retrasado.  

O Fundo Constitucional de Fi-
nanciamento do Nordeste (FNE) 
representou R$ 737,6 milhões do 
total de fi nanciamentos do ban-
co, dos quais mais de 90% foram 
destinados a municípios locali-

zados na região do semiárida. O 
Programa de Microcrédito Pro-
dutivo Urbano (Crediamigo) atin-
giu R$ 122,5 milhões fi nanciados, 
contra R$ 89,2 milhões registra-
dos em 2009. Segundo Vilar, o va-
lor médio de cada contratou fi -
cou em R$ 1 mil e o índice de 
inadimplência atingiu 1,09%. 

Já o Programa Nacional de 
Fortalecimento da Agricultura 
Familiar (Pronaf) fi nanciou R$ 
53,6 milhões em 2010, mais de 
R$ 4 milhões do que no ano an-
terior. Último do ranking do BNB, 

o Agroamigo, vertente do Credia-
migo, forneceu R$ 34,3 milhões 
em crédito, contra R$ 25,7 mi-
lhões registrados no ano retrasa-
do.  Durante a apresentação, Vilar 
destacou a metodologia diferen-
ciada deste programa, em que os 
agentes do banco é que visitam 
os agricultores. “Queremos cres-
cer ainda mais em 2011”, disse.

O BNB também destina re-
cursos próprios para a cultura. No 
Rio Grande do Norte em 2010 fo-
ram executados 38 projetos, que 
receberam recursos da ordem de 

R$ 790 mil e benefi ciaram 53 mu-
nicípios potiguares. Para 2011 fo-
ram aprovadas 43 propostas, que 
circularão em 44 cidades e rece-
beram apoio no valor de R$ 894 
mil.

Na área de responsabilidade 
social, o Banco do Nordeste des-
tinou R$ 90 mil em 2010 para ini-
ciativas no Estado. Desde 2007 
o banco participa como contri-
buinte do Fundo para a Infância 
e Adolescência (FIA) e já desti-
nou mais de R$ 210 mil e atendeu 
mais de 1.700 crianças no Estado 

desde 2008. No que diz respeito 
ao apoio à pesquisa, o banco des-
tinou R$ 1,3 milhão em 2010 para 
os 24 projetos aprovados. 

Em toda a sua área de atu-
ação – Nordeste, norte de Mi-
nas Gerais e Espírito Santo – 
as contratações realizadas pelo 
BNB chegaram a R$ 21,4 bilhões         
em 2010. Esse número é cerca de 
R$ 550 milhões superior ao nego-
ciado em 2009. No Rio Grande do 
Norte o índice alcançou R$ 1,4 bi-
lhão e cresceu 24% em relação ao 
ano anterior.  

LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

OS INVESTIMENTOS EM energia eó-
lica abocanharam boa parte das 
contratações que o Banco do 
Nordeste realizou para o setor 
de infraestrutura no Rio Grande 
do Norte em 2010. Os fi nancia-
mentos globais somaram R$ 1,4 
bilhão – número 24% maior do 
que o registrado no ano anterior 
– dos quais R$ 658,1 milhões fo-
ram para este segmento. A cons-
trução de parques de produção 
de eólica foram apontados pelo 
superintendente do banco, José 
Maria Vilar, como os “puxadores” 
do recorde de fi nanciamentos 
em infraestrutura. A tendência 
deve se repetir em 2011, quan-
do a instituição estima que o va-
lor contratado possa alcançar os 
R$ 2 bilhões. 

Entretanto, o Banco do Nor-
deste tem catalogado pelo me-
nos R$ 5 bilhões em intenções 
de fi nanciamento para eólica 
no Estado. De acordo com Vi-
lar, a instituição não poderá fi -
nanciar todos os projetos inte-
ressados, mas busca novas fon-
tes de fi nanciamento para aten-
der essa demanda. “O FNE já não 
consegue atender essa procu-
ra. Estamos em busca de novos 
parceiros para permitir o fi nan-
ciamento desses projetos”, disse 
ontem, durante coletiva de im-
prensa para apresentar o balan-
ço de 2010, que aconteceu no Ho-
tel Rifóles.

Embora não queira fi xar uma 
meta de crescimento para este 
ano, o superintendente do BNB 
crê que haverá incremento de-
vido ao bom momento que vive 
a economia potiguar. Os investi-
mentos em energia eólica devem 
puxar os índices de fi nanciamen-
tos nas áreas de construção civil, 
instalação e fabricação de torres 
de sustentação, pás e aerogera-
dores. Questionado se o volume 

de fi nanciamentos poderia che-
gar aos R$ 2 bilhões, respondeu: 
“É possível. É uma meta desafi a-
dora, mas vamos trabalhar com 
esse objetivo”, garantiu. 

Atrás do setor de infraestru-
tura veio o de comércio e servi-
ços, respondendo por 27% do to-
tal de fi nanciamentos do ban-
co. O volume chegou a R$ 394,3 
milhões, mas representou queda 
em relação aos R$ 417 milhões 
alcançados em 2009. As contra-
tações para as micro e pequenas 
empresas somaram R$ 183 mi-
lhões, mas também caíram em 
relação a 2009, quando alcança-
ram R$ 189,5 milhões. 

Na visão de José Maria Vilar, 
a diminuição no volume de fi -

nanciamentos nessas duas áreas 
pode ser explicada pela reabertu-
ra do crédito nos bancos priva-
dos em 2010. “Eles se retraíram 
em 2009, mas voltaram a pleno 
vapor no ano passado, com isso 
houve uma maior disputa pelo 
mercado. Continuamos com va-
lores muito expressivos, mas se-
guramente a concorrência foi 
bem maior em 2010”, justifi ca. 

A meta do BNB é se tornar o 
banco das micro e pequenas em-
presas. Segundo Vilar, a institui-
ção vem desenvolvendo várias 
ações e encarando o nicho de 
mercado como prioridade. “Es-
tamos caminhando para sermos 
reconhecidos como o banco das 
MPE’s”, disse.

VENTOS
INFLAM BNB
/ INFRAESTRUTURA /  FINANCIAMENTOS DESTINADOS A PARQUES EÓLICOS CONSUMIRAM R$ 658 MILHÕES DE 
UM TOTAL DE R$ 1,4 BILHÃO DAS CONTRATAÇÕES DE CRÉDITO REALIZADAS EM 2010 PELO BANCO

 ▶ Parques eólicos podem absorver R$ 5 bilhões em fi nanciamentos do BNB

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ

INDÚSTRIA E 
AGRONEGÓCIO

 ▶ José Maria Vilar

PANAMERICANO 
CONFIRMA 
ROMBO DE R$ 
1,3 BI

SANTANDER 
TEM LUCRO 
RECORDE DE 
R$ 7,38 BI

/ BANCOS /

/ BALANÇO /

FOLHAPRESS

O BANCO PANAMERICANO 
confi rmou ontem que 
o grupo Silvio Santos 
(o principal acionista) 
teve que repassar para a 
instituição fi nanceira a 
quantia R$ 1,3 bilhão, para 
cobrir “inconsistências 
contábeis”.

A cifra consta de um 
comunicado publicado 
ontem pela administração 
do banco, que não informa 
a data do aporte e apenas 
esclarece que a operação 
ocorreu mediante uma 
operação de crédito entre 
o grupo empresarial do 
apresentador de TV e o 
FGC (Fundo Garantidor de 
Créditos). 

“Inconsistências 
contábeis” foi o termo 
originalmente utilizado 
pela administração do 
banco para se referir 
ao rombo nas contas, 
inicialmente estimado 
em R$ 2,5 bilhões, e 
posteriormente revisado 
para R$ 3,8 bilhões por 
auditores. 

“Esse montante é 
decorrente do ajuste 
necessário verifi cado até 
o momento em função 
das apurações das 
inconsistências contábeis 
ainda em andamento”, 
afi rma a administração, 
em texto assinado pelo 
diretor de relações com 
investidores, Celso Zanin. 

Investidores e 
acionistas do banco terão 
que esperar mais um 
pouco para conhecer o 
tamanho real desse rombo. 
A administração adiou a 
divulgação do balanço de 
2010, previsto para esta 
semana, para alguma data 
“até o dia 15 de fevereiro”. 

FOLHAAPRESS

O BANCO SANTANDER 
alcançou o lucro líquido 
recorde de R$ 7,382 
bilhões em 2010, que 
representa aumento de 
34% na relação com 2009, 
quando o banco registrou 
R$ 5,508 bilhões. Os 
dados foram informados 
ontem à CVM (Comissão 
de Valores Mobiliário) e 
estão ajustados às normas 
contábeis internacionais 
da IFRS (International 
Financial Reporting 
Standard).

Segundo o comunicado 
ao mercado do Santander 
Brasil, “o incremento no 
lucro líquido demonstra 
uma evolução favorável 
dos negócios comerciais 
e o esforço no controle de 
gastos”.

O patrimônio líquido 
em dezembro de 2010 
somou R$ 43,563 bilhões, 
ante R$ 28,496 bilhões 
no mesmo período de de 
2009.
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A FALTA DE vagas no Centro Edu-
cacional de Parnamirim (Ceduc-
Pitimbu) para receber novos me-
nores infratores fez o Correge-
dor Geral de Justiça, desembar-
gador Claudio Santos, promover 
uma reunião ontem com o Minis-
tério Público, Defensoria Pública e 
a Fundac, que administra os Cen-
tros, para tentar encontrar uma 
solução para o problema, além de 
anunciar para a próxima semana 
inspeção nos CEDUCs do Estado. 

O Cedec-Pitimbu deveria aco-
lher a todos os menores infratores 
da Grande Natal mas já está com 75 
internos, quando sua capacidade é 
para 50 adolescentes e apresenta 
diversos problemas de infraestru-
tura e pessoal. Devido a isso, a juí-
za da Infância e Juventude de Par-
namirim, Ilná Rosado Motta, não 
está aceitando o encaminhamen-
to de novos internos  para o local. 

Por sua vez o juiz da 3ª Vara 
da Infância de Natal, Homero Le-
chner de Albuquerque, está sen-
do obrigado a encaminhar meno-
res sentenciados para Mossoró, 
onde há um Centro construído re-
centemente e em boas condições 
físicas, embora exista defi ciência 
de pessoal, o que fere um dos pre-
ceitos do Estatuto da Criança e do 
Adolescente de que os menores 
infratores devem ter direito a visi-
tação de familiares. 

Em geral esses menores são 
provenientes de famílias caren-
tes que não tem condições de ar-
car com os custos de transporte 
de Natal para Mossoró, mas o juiz 
diz que tem dado esse encaminha-
mento sob pena de, “pela inexis-
tência de vagas, se ver obrigado a 
decretar a liberação desses meno-
res que praticaram crimes violen-
tos”. Um deles inclusive foi conde-

nado por homicídio.    
O desembargador Claudio San-

tos solicitou ao presidente da Fun-
dac, Kerginaldo Jacob, que ado-
te medidas emergenciais como a 
contratação de pessoal e de obras 

para garantir as mínimas condi-
ções de infra-estrutura para o fun-
cionamento do Ceduc. 

Claudio Santos garantiu que 
algumas medidas já começaram 
a ser tomadas.  “A situação é gra-

ve. Nós estamos reunidos e já te-
mos algumas notícias positivas. 
Nas urgências urgentíssimas que 
existem algumas medidas deve-
rão ser tomadas a partir de ama-
nhã (hoje)”, enfatizou.

Segundo a promotora de Jus-
tiça de Parnamirim, Isabelita Gar-
cia, há necessidade de ampliar a 
equipe. Com os dados em mão ex-
plicou que o centro deveria con-
tar com 64 agentes educacionais, 
4 psicólogas, 4 assistentes sociais e 
2 defensores públicos.

O diretor do Cedec/Pitimbu, 
Pedro Paiva Neto, confi rmou que 
a grande difi culdade da instituição 
está na falta de pessoal e treinamen-
to das pessoas que trabalham no lo-
cal. “A situação dá para ser contor-
nada sim, principalmente agora 
com a redução que tivemos, passa-
mos de 109 para 75 adolescentes. As 
difi culdades encontram-se no setor 

de recursos humanos”, declarou.
O presidente da Fundac, Ker-

ginaldo Jacob, assumiu o compro-
misso de contratar uma empresa 
para melhorar as condições de hi-
giene e de salubridade do centro.  

O Cedec-Pitimbu acolhe ado-
lescentes infratores de toda a re-
gião metropolitana de Natal e atu-
almente passa por uma obra de 
ampliação, que se arrasta porque 
o governo não entrou com a con-
trapartida. Quando concluída o 
centro terá capacidade de receber 
84, ao invés dos 50. 

Há na Fundac o projeto para 
a construção de um novo Ceduc, 
em Ceará-Mirim, para atender a 
região metropolitana. A obra está 
orçada em R$ 8,4 milhões e conta 
com recursos do governo federal, 
mas a licitação nem começou por-
que faltou contrapartida do gover-
no estadual. 

Além de Franciélio de Assis Sil-
va, a polícia também pôs as mãos 
numa outra pessoa. A mulher, in-
clusive, é fundamental para as in-
vestigações. A acusada é Shenia 
da Silva Costa, de 25 anos, conhe-
cida como Redonda. Ela foi detida 
também na comunidade de Ara-
çá, nas proximidades da casa onde 
o Celta foi encontrado e o compar-
sa capturado. Segundo a delega-
da Sheila Freitas, que a autuou por 
formação de quadrilha, Redonda 
estava em um taxi pronta para dar 
fuga aos companheiros. “Temos 
certeza que ela foi lá para resga-
tar o marido. Senhor também par-

ticipou do assalto e estava lá na re-
gião esperando por ela para poder 
fugir”, revelou a delegada. 

Senhor, é importante explicar, 
é como chamam o badalado trafi -
cante Alexsandro Freitas de Sou-
za. Apesar do apelido, ele só tem 
21 anos. Porém, sua pouca idade 
não quer dizer nada. Tem uma fi -
cha criminosa extensa e é conside-
rado pela própria polícia como um 
bandido de alta periculosidade. 

Só para se ter uma ideia do ca-
cife do rapaz, Senhor foi preso em 
novembro de 2008 por policiais da 
Delegacia Especializada em Nar-
cóticos (Denarc), durante a Ope-
ração Lord (senhor em inglês). Na 
época, ele tinha apenas 18 anos, 
mas já comandava o trafi co de 
drogas em boa parte da Zona Nor-
te de Natal. Seu quartel general era 
a favela Beira Rio, no bairro de Iga-
pó. Ao fi nal do inquérito, 23 pes-

soas foram indiciadas pelos mais 
variados crimes, como tráfi co de 
drogas, associação para o tráfi co, 
comércio ilegal de armas, recepta-
ção, estelionato e homicídio. No fi -
nal, o processo acumulou quatro 
volumes e 1.236 páginas. E entre 
os que foram parar na prisão, es-
tava a própria Shenia. 

Franciélio não possui pas-
sagens pela polícia. Já a mulher, 
como já foi dito, é uma fi guri-
nha carimbada. Ela, inclusive, ha-
via saído em liberdade condicio-
nal do Centro de Detenção Provi-
sória de Parnamirim fazia apenas 
uma semana. Mas, pelo visto, não 
aproveitou a oportunidade e agora 
terá muitas explicações para dar à 
Justiça. 

SOLTO
Apesar das fortes acusações e 

da prisão, Senhor foi solto recen-

temente. Ele recebeu um alvará 
de soltura assinado pelo juiz Feli-
pe Luiz Machado Barros no dia 6 
de abril do ano passado. O magis-
trado determinou que as autori-
dades policiais analisassem se ha-
viam em aberto algum mandado 
de prisão preventiva do acusado e, 
caso não houvesse, ele deveria ser 
liberado. Foi o que aconteceu. Na 
Penitenciária Federal de Mossoró, 
onde Senhor estava detido, nada 
constava para manter o trafi can-
te preso.

Senhor é fi lho do também tra-
fi cante Jailton Bastos de Souza, o 
Jailton Beira Rio, que atualmen-
te encontra-se preso no comple-
xo penal Franco da Rocha, em São 
Paulo. A unidade, que não é novi-
dade para ninguém, é comandada 
de dentro para fora pela facção cri-
minosa Primeiro Comando da Ca-
pital, o PCC.

A POLÍCIA CONSEGUIU um feito im-
portante na manhã de ontem e 
agora está prestes a desvendar, fi -
nalmente, quem são os bandidos 
que vêm explodindo e saquean-
do terminais bancários pelo inte-
rior do estado. Só para recordar, 
de julho do ano passado até ago-
ra, oito municípios sofreram com 
este tipo de ação criminosa. 

A real possibilidade de dar um 
fi m a esta audaciosa empreitada, 
e de levar para a cadeia todos os 
membros da ‘Quadrilha da Dina-
mite’ – como vem sendo chamado 
o bando – deve-se à prisão de dois 
acusados de terem participado, na 
noite desta quarta-feira, da tenta-
tiva frustrada de arrombar a agên-
cia do Banco do Brasil na cidade 
de São Miguel do Gostoso. “Ainda 
não podemos afi rmar que são os 
mesmos, mas não podemos des-
cartar esta possibilidade”, disse a 
delegada Sheila Freitas, titular da 
Divisão Especializada em Investi-
gação e Combate ao Crime Orga-
nizado (Deicor).

Os bandidos não conseguiram 
arrombar o banco, mas fi zeram 
um maior salseiro na cidade. E foi 
justamente por conta disto que a 
casa começou a cair. Passava das 
22h30 de quarta-feira quando oito 
homens armados com escopetas 
calibre 12 e pistolas ponto 45 (de 
uso exclusivo das forças policiais) 
invadiram a Delegacia de Polícia de 
São Miguel do Gostoso, cidade que 

fi ca a pouco mais de 100 quilôme-
tros de Natal. O objetivo, claramen-
te, seria render os três policiais que 
estavam de plantão e depois partir 
para a agência. No entanto, os PMs 
reagiram e as coisas desandaram. 

Na ocasião, um dos soldados 
foi rendido e levou várias coro-
nhadas na cabeça. Foi o erro fatal. 
Ao ver o companheiro sendo agre-
dido, outro policial reagiu e abriu 

fogo, acabando com os planos da 
quadrilha. Na troca de tiros, um 
terceiro PM que também estava 
no destacamento sofreu um tiro 
de raspão, mas passa bem. Acua-
dos e frustrados, os assaltantes de-
sistiram de ir à agência e empreen-
deram fuga usando dois veículos, 
sendo um Celta e um Corsa, am-
bos de cor branca. De lucro, eles 
conseguiram levar apenas uma 

pistola que estava na delegacia. 
Já na manhã de ontem, após a 

madrugada inteira de diligências, 
policiais militares conseguiram lo-
calizar os dois veículos utilizados 
pelos assaltantes. Na comunidade 
de Araçá, em Extremoz, nos fun-
dos de uma casa usada pela qua-
drilha, foi encontrado o Celta, de 
placas NNV-5889. O carro havia 
sido alugado dias antes por Fran-

ciélio de Assis Silva, de 24 anos, 
que ao largar o carro no quintal 
correu para um matagal com mais 
três comparsas. Acreditando que a 
polícia não estava na área, ele re-
solveu voltar para ver se a barra es-
tava limpa e decidiu ir até o carro. 
Novo erro fatal. 

Abordado pelos policiais, Fran-
ciélio se entregou sem esboçar rea-
ção. Dentro do Celta estava o car-
regador de munições da pistola 
roubada da delegacia, uma tesou-
ra de cortar metais e um pé de ca-
bras. Foram feitas buscas na re-
gião, mas os três fugitivos não fo-
ram localizados.

Enquanto isso, na BR-101 Nor-
te, nas proximidades do trevo que 
dá acesso às praias de Jacumã e 
Muriú, viaturas da PM se depara-
ram com o outro automóvel usado 
pelos demais bandidos. Lá eles se 
depararam com um Corsa, tam-
bém branco, com as placas clo-
nadas (NNJ-7826). Na traseira do 
veículo havia uma perfuração fei-
ta à bala, ocasionada após o carro 
ter furado uma barreira durante a 
perseguição. Todos conseguiram 
fugir do cerco.

EM SÃO MIGUEL DO GOSTOSO
/ SEGURANÇA /  POLÍCIA REAGE À INVESTIDA DOS BANDIDOS QUE INVADIRAM A DELEGACIA ANTES DE TENTAR ROUBAR O BANCO; UM JÁ FOI PRESO

ASSALTO AMARGO

MULHER DE 
TRAFICANTE 
TAMBÉM É 
AUTUADA

 ▶ Na comunidade de Araçá, em 

Extremoz, nos fundos de uma casa 

usada pela quadrilha foi encontrado 

o Celta, de placas NNV-5889; ao lado, 

um dos acusados presos: Franciélio 

de Assis Silva

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Na troca de tiros, na noite de quarta-feira, um policial fi cou ferido; na manhã de ontem, durante as diligências, os carros usados na ação foram apreendidos 

 ▶ Corregedoria Geral de Justiça promove reunião para discutir problema

Justiça busca alternativas para menores infratores
/ CEDUC /

FOTOS: TIAGO LIMA / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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“Engraçado é que eu não vi 
ninguém falando aqui dos eleva-
dores, que, pra mim, é o proble-
ma mais grave”, bradou um dos 
concessionários que estavam no 
encontro, Pablo Lopes. Segundo 
ele, a prioridade da reforma de-
veria ser a melhoria da acessibili-
dade do aeroporto. “Isso aqui está 
um caos”, reclamou. O empresá-
rio se diz indignado com o poder 
público, por permitir que a situa-
ção de um aeroporto de uma ci-
dade turística como Natal chegue 
a essas condições. “Eu viajo pra 
tudo quanto é lugar e não existe 
isso nos outros aeroportos, é só 
aqui. É um absurdo”, declarou.

Ele afi rma que as áreas de de-
pósito das lojas são no piso su-
perior, e que, para ser realiza-
do o abastecimento dos produ-
tos, os próprios funcionários pre-
cisam submeter-se a carregar os 
pacotes pelas escadas. “Ninguém 
agüenta uma coisa dessas. Mui-
tos deles pedem até demissão”, 
reforçou. Ele diz que, além dos 
elevadores não estarem funcio-
nando, as escadas rolantes quase 
sempre estão danifi cadas. “Esse 
fi nal de semana, por exemplo, 
uma das escadas rolantes que-
brou e tinha um cadeirante ten-
tando subir. A família teve que le-
vantar a cadeira e, olha, foi uma 

situação terrível”, completou.
O baiano Ernani Freire, 43, 

que estava voltando para Salva-
dor depois de passar uma sema-
na em Natal, disse que o proble-
ma de maior incômodo foi o ele-
vador interditado. “O fl uxo de um 
aeroporto como esse sem um ele-
vador é brincadeira”, falou. A re-
clamação da mineira Marta de 
Melo, 33, que viajava com os fi -
lhos, Daniel, 18, e Elisa, 21, foi 
diferente. 

O tamanho do prédio, segun-
do ela, é completamente despro-
porcional à quantidade de tu-
ristas que recebe. “O lugar é até 
aconchegante, mas não tem con-

dições de receber tanta gente as-
sim”, declarou. A funcionária de 
uma das lanchonetes do aeropor-
to, Lucélia Vidal, conta que exis-
te uma goteira em cima do caixa 
onde ela opera. “Não tem quem 
agüente”, falou. O empresário Je-
ff erson Miurin, 40, que consumia 
no estabelecimento, aproveitou 
para reclamar do calor. “Está um 
inferno aqui em cima. Essa refor-
ma veio em boa hora”, disse.

A delegada Maria do Socor-
ro, 60, que, desconfortavelmente, 
levava o carrinho de bagagens na 
escada rolante, só conseguiu su-
bir porque uma estranha que es-
tava ao seu lado se dispôs a aju-
dá-la. “Imagino uma pessoa de 
cadeira de rodas tendo que pas-
sar por uma coisa dessas. Uma 
reforma aqui é essencial”, falou.

POR VOLTA DAS 10h de ontem, a es-
tudante Luciana Rocha, 33, estava 
prestes a viajar de volta para sua 
cidade, Brasília. Mas para chegar 
ao portão de embarque do Aero-
porto Internacional Augusto Se-
vero, ela precisou pedir a ajuda 
da mãe para que segurasse sua fi -
lha, Ana Beatriz, de 11 meses. As-
sim, ela poderia levar o carrinho 
da criança pela escada rolante, 
já que os dois únicos elevadores 
do prédio estão interditados des-
de junho do ano passado. A brasi-
liense é apenas uma das milhares 
de pessoas que passam pelo aero-
porto diariamente e sofrem com 
os transtornos causados pela fal-
ta de estrutura e espaço. 

Dentro de alguns meses essa 
realidade será outra em função da 
reforma que será realizada para 
melhorar a qualidade do serviço 
oferecido. O contrato no valor de 
R$ 16,4 milhões foi assinado on-
tem no auditório de administra-
ção da Infraero pelo superinten-
dente regional no Nordeste, Fer-
nando Nicácio, e a Construtora 
Cima Engenharia e Empreendi-
mentos Ltda, empresa que ga-
nhou a licitação. As obras estão 
previstas para começar em 21 de 

fevereiro e se encerrarem até de-
zembro próximo. 

 Está prevista a ampliação 
das salas de embarque e desem-
barque, domésticos e internacio-
nais, além do aumento das áre-
as públicas para circulação. Um 
novo acesso a sala de embarque, 
adequação das áreas comerciais 
e criação de dez novos balcões 
de check-in também estão incluí-
das na reestruturação. O superin-
tendente afi rmou ainda que ha-
verá uma recuperação da estru-
tura metálica, novo sistema de 
acústica e climatização, além da 
modernização de vários sistemas 
eletrônicos de monitoramento.

O engenheiro Ciro Cima afi r-
mou que o cronograma será 

cumprido. Ele fala que a constru-
tora, que inclusive está montan-
do uma fi lial na cidade, já traba-
lha com a Infraero há três anos e 
também possui vasta experiên-
cia no segmento. Reformas nos 
aeroportos de Curitiba, Ubera-
ba e Uberlândia estão no currí-
culo da empresa. “Cerca de 90% 
da mão de obra será daqui mes-
mo, criando uma média de 150 
empregos diretos e 400 indiretos”, 
considerou. 

Sobre as mudanças efetivas 
que virão com a reforma, o supe-
rintendente do aeroporto, Uziel 
Vieira, diz que as principais são 
a área, que aumentará de 11.500 
m2 para 13 mil m2, e a capacida-
de de passageiros por hora, que 

irá subir de 1.500 para 2.500. Se-
gundo ele, a última reestrutura-
ção que o prédio  sofreu foi há 11 
anos. “Por isso mesmo é que o 
aeroporto chegou ao seu limite. 
Desde então houve somente pe-
quenas adequações, que não fo-
ram sufi cientes”, disse. 

Um problema ressaltado por 
Vieira é a quantidade de passa-
geiros que se concentram nos 
balcões de check-in. No momen-
to, ele diz que o aeroporto conta 
com 32 balcões. “Iremos tirar seis 
de um lado e colocar dez do outro 
lado, para dividir o fl uxo”, falou.

Nicácio afi rma estar cien-
te dos transtornos que a reforma 
pode causar, mas lembra que os 
problemas que o prédio vinha en-
frentando estavam se tornando 
inviáveis. “Fazer reforma moran-
do dentro de casa não é fácil. Peço 
apenas um pouco de paciência 
aos funcionários e turistas”, disse.

O secretário estadual de Tu-
rismo, Ramzi Elali, enfatizou que 
conforto é fundamental num ae-
roporto como o Augusto Severo. 
“Falta ar-condicionado, falta ele-
vador. Esses transtornos não po-
dem persistir. Além de ser um 
bem pro turista, será um bem 
para a própria população, que 
também utiliza os serviços da In-
fraero”, completou.

DE BRIGADEIRO

/ REFORMA /  OBRAS DO AEROPORTO AUGUSTO SEVERO DEVEM COMEÇAR AINDA ESTE MÊS

CÉUCÉU

“ISSO AQUI ESTÁ UM CAOS”

DÉBORA SOUSA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Luciana Rocha, passageira: difi culdades para se locomover com uma criança 

 ▶ Pablo Lopes, locatário: priorizar a 
acessibilidade na reforma

 ▶ Fernando Nicácio, superintente da 
Infraero no NE: contrato assinado

 ▶ Lucélia Vidal, funcionária da 
lanchonete: goteira no teto

 ▶ Ciro Cima, engenheiro: 
cronograma será cumprido à risca

Secretaria trabalha 
plano pedagógico 
para atrair alunos

/ EDUCAÇÃO /

A QUEDA NO número de matrí-
culas da rede estadual de ensi-
no já era prevista pela Secreta-
ria de Estado da Educação e da 
Cultura (SEEC) para as modali-
dades de ensino fundamental e 
médio, principalmente no perí-
odo noturno, informou Betania 
Leite Ramalho, titular da SEEC, 
durante a posse dos novos ges-
tores das 15 Diretorias Regionais 
de Educação (Direds), na manhã 
de ontem. Os motivos, informou 
ela, seriam a falta de atratividade 
para os alunos que buscavam o 
período da noite. A busca desses 
deles é por ensino profi ssionali-
zante “e essa clientela não pode 
ser atendida com o conteúdo pe-
dagógico do currículo diurno”, 
disparou a secretária. 

A sangria das matrículas 
acontece há seis anos, tendo so-
mado 25% de perda neste perío-
do. Há vagas, mas o alunato tem 
se evadido. Nesse período, se o 
plano pedagógico do horário no-
turno tivesse sido adequado, as 
vacâncias teriam sido impedi-
das, avalia Betania.

Para contornar a situação, 
está sendo desenvolvido um pla-
no pedagógico que norteará a 
execução das atividades no âm-
bito da educação estadual. Atu-
almente os trabalhos se concen-
tram na avaliação dos indicado-

res do Rio Grande do Norte (Pro-
vinha Brasil, Enem e Pisa), que 
colocam o estado em desconfor-
tável posição em relação aos de-
mais entes federativos.

No Provinha Brasil de 2009, 
que mede o nível de alfabetiza-
ção dos alunos do ensino funda-
mental, o Rio Grande do Norte al-
cançou avaliação geral de 31 pon-
tos, numa escala de 100 possíveis. 
No Enem, o estado é o penúlti-
mo colocado, a frente apenas do 
Piauí. Não há dados disponíveis 
sobre cada estado no Programa 
Internacional de Avaliação de 
Alunos (Pisa, em inglês).

Isso posto, a Coordena- ção 
de Educação, gestora das Dire-
torias Regionais (Direds), jun-
tamente com técnicos do qua-
dro da SEEC, elaborarão docu-
mento que devem responder 
aos seguintes questionamentos: 
o quê, como e a quem ensinar; e 
o que fazer com o conhecimen-
to passado?

O plano pedagógico deve 
incorporar ainda as seguintes 
orientações do Ministério da 
Educação e Cultura (MEC): uni-
versalizar o ensino fundamental 
de nove anos para toda popula-
ção de 6 a 14 anos; e, para a faixa 
de 4 a 17 anos, o atendimento es-
colar aos estudantes com defi ci-
ência, transtornos globais do de-
senvolvimento e altas habilida-
des ou superdotação na rede re-
gular de ensino.

Embora ainda não tenha 
sido elaborado, o Plano Estadu-
al de Educação, informou a Be-
tania Leite, vai se servir das me-
tas estipuladas pelo governo fe-
deral nas políticas do setor. En-
tre os objetivos que pretendem 
ser alcançados a curto e médio 
prazo estão os seguintes: elevar 
a taxa de alfabetização da popu-
lação com 15 anos ou mais para 
93,5% até 2015 e erradicar, até 
2020, o analfabetismo absoluto 
e reduzir em 50% a taxa de anal-
fabetismo funcional.

Também integram as me-
tas a duplicação das matrículas 
da educação profi ssional técni-

ca de nível médio, assegurando 
a qualidade da oferta e eleva-
ção da taxa bruta de matrícula 
na educação superior para 50% 
e a taxa líquida para 33% da po-
pulação de 18 a 24 anos, assegu-
rando a qualidade da oferta.

A governadora Rosalba Ciar-
lini acredita essas políticas de-
vem avançar, com continuida-
de, mesmo em governos futuros, 
evocando o argumento de pro-
jeto de Estado para a Educação, 
e não de governo: “É  um plano 
para o Rio Grande do Norte, e 
que deveria ser seguido não im-
porta quem seja o próximo go-
vernador”. Durante a solenidade 
de ontem, a governadora exter-
nou sua vontade de transformar 
a Fundação de Apoio à Pesquisa 
do RN numa Secretaria de Ciên-
cia e Tecnologia. Mas é só uma 
ideia ainda”, informou a assesso-
ria de imprensa do governo.

Até 14 de fevereiro, quando 
começam as aulas na rede es-
tadual de ensino, a SEEC espera 
ter convocado 1.032 professores 
temporários aprovados no últi-
mo processo seletivo para su-
prir o quadro defi citário.

Também deve ser amplia-
do o quadro de estagiários, mas 
somente quando as matrícu-
las dos professores se encerra-
rem é que a SEEC tomará co-
nhecimento da quantidade 
necessária.

Concomitantemente, a Se-
cretaria de Educação realiza-
rá um concurso público. O cer-
tamente está em fase da esco-
lha da empresa e deve contratar 
3.667 docentes para o quadro de 
pessoal do estado.

ANO LETIVO DEVE 
COMEÇAR COM 
PROFESSORES 
TEMPORÁRIOS

GOVERNO PENSA 
EM CRIAR A 
SECRETARIA 
DE CIÊNCIA

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini na posse dos gestores das Direds

1.032
É o número de professores temporários aprovados no 

último concurso que serão convocados para suprir défi cit

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL
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O procurador-geral do Esta-
do, Miguel Josino, informou que 
vai passar o fi m de semana ana-
lisando a Ação Civil Pública do 
MP. Ele disse que a papelada é 
composta de 50 páginas, quase 
mil documentos foram anexa-
dos à ACP. “Vamos passar o fi m 
de semana debruçados sobre a 
documentação”, afi rmou.

Miguel Josino disse que des-

de que a inspeção veicular foi 
suspensa, a governadora Rosal-
ba Ciarlini nomeou um grupo 
de estudo para analisar o PCPV, 
formado por representantes da 
PGE, Idema e Detran. “Estamos 
analisando desde o processo li-
citatório até a contratação da 
Inspar. Não podemos divulgar, 
pelo menos hoje, se encontra-
mos alguma irregularidade até 

agora, mas estamos preparan-
do um relatório fi nal que será 
entregue à governadora Rosal-
ba Ciarlini no dia 11 de feve-
reiro, onze dias antes do pra-
zo fi nal da suspensão. Ou seja, 
ela terá vários dias para anun-
ciar a posição ofi cial do Gover-
no do Estado sobre o Programa 
de Controle de Inspeção Veicu-
lar (PCPV)”, explicou.

Questionado sobre a lista de 
irregularidades vir à tona ape-
nas no momento em que a ins-
peção seria iniciada, o promotor 
Silvio Ricardo Brito  justifi cou: 
“À medida em que a licitação 
foi avançando, fomos perceben-
do algumas irregularidades. Por 
isso o MP agiu na iminência do 
serviço começar a funcionar”.

Esclareceu que a intenção 
do Ministério Público não é ex-
tinguir os mecanismos de con-
trole de poluição, mas garantir 
que eles sejam planejados e re-
alizados de acordo com um em-
basamento técnico e legal. Além 
disso, entende que não é possí-
vel cobrar tarifa para os moto-
ristas de toda a frota do Estado, 
composta de 784.260 veículos. 

 “Nada explica que seja feita 
a inspeção em veículos novos, 
saídos de fábrica e com menos 
do que cinco anos de uso”, ex-

plica a promotora Rossana Su-
dário. Rossana Sudário assume 
que errou ao assinar um ofício 
recomendando a aprovação da 
Lei nº 9.270, que recebeu o aval 
da Assembleia Legislativa, em 
16 de dezembro de 2009. “Assi-
nei equivocadamente. Acreditei 
que a lei estava de acordo com a 
Resolução do Conselho Nacio-
nal do Meio Ambiente, mas não 
estava”, reconhece. 

A promotora se refere à lei 
que originou a polêmica sobre 
a inspeção veicular anual: o Pla-
no de Controle de Inspeção Vei-
cular (PCPV), que foi aprovado 
pela AL, recebeu aval do MP e 
entrou em vigor ainda na ges-
tão da ex-governadora Wilma 
de Faria. 

Outra justifi cativa do MP 
para pedir a anulação da licita-
ção se refere ao valor pago pelos 
motoristas. A inspeção veicular 

se sujeita à remuneração me-
diante taxa, e não tarifa, o que 
ofende o artigo 150 da Cons-
tituição Federal e o direito ao 
consumidor. “Não é uma tarifa 
que se paga como, por exemplo, 
a conta de água, luz e a passa-
gem de ônibus, que o consumi-
dor só utiliza se achar necessá-
rio. Criando uma tarifa, o Esta-
do estaria restringindo o uso 
dos veículos dos proprietários”, 
afi rma o promotor Jann Polace-
ck Melo Cardoso. 

“A taxa sim, seria o correto 
porque seria fi xada por lei, rea-
justável apenas mediante apro-
vação na Assembleia e só seria 
válida no ano seguinte à apro-
vação da lei”, defende. Essa 
taxa, explica o promotor, se-
ria instituída, arrecadada e exe-
cutada por órgãos do Gover-
no do Estado, como o Detran, 
e não por uma empresa espe-

cífi ca. “Ele até poderia terceiri-
zar o serviço e cobrar um valor 
para isso, mas poderia também 
não cobrar nada dos usuários”, 
completa o promotor Oscar 
Hugo de Souza Ramos. 

Procurada para falar sobre 
o assunto, a Inspar informou, 
através de sua assessoria de im-
prensa, que só se pronunciaria 
mediante notifi cação judicial e 
se for citada dentro do proces-
so. A empresa alega que, na es-
cala do processo instaurado 
pelo MP, é a quarta parte a ser 
citada. Como a Ação Civil Pú-
blica atinge primeiro o Gover-
no do Estado, depois o Idema, 
em seguida o Detran e, por úl-
timo, a Inspar, a assessoria jus-
tifi ca que a expectativa da em-
presa é que a ação possa se en-
cerrar a partir de uma resposta 
esclarecedora da Procuradoria-
Geral do Governo do Estado.

O MINISTÉRIO PÚBLICO Estadual 
(MPE) ajuizou Ação Civil Públi-
ca para anular a licitação que per-
mite à empresa Inspar realizar a 
inspeção veicular na frota de car-
ros do Rio Grande do Norte. O MP 
pretende que o Governo do Estado 
elabore um novo programa basea-
do em estudos técnicos em substi-
tuição ao atual, denominado Pla-
no de Controle de Inspeção Veicu-
lar (PCPV), no qual os promotores 
encontraram 15 irregularidades. A 
ação segue para a 1ª Vara da Fa-
zenda Pública, no Fórum Miguel 
Seabra Fagundes.

A Ação Civil Pública do MP 
questiona o fato de que o serviço 
de inspeção contratado não pode 
ser objeto de concessão do Poder 
Público. No documento, os pro-
motores recomendam um estudo 
técnico detalhado para a implan-
tação o programa, que foi deter-
minado por lei federal. A inspeção 
foi suspensa por 45 dias pela go-
vernadora Rosalba Ciarlini, desde 
8 de janeiro, às vésperas de ser ini-
ciado, em 10 de janeiro.

O documento foi apresentado 
ontem à tarde, em coletiva de im-
prensa, por cinco dos seis promoto-
res de justiça que assinaram a ação: 
Sérgio Luiz de Sena (Defesa do Con-
sumidor), Silvio Ricardo Gonçalves 
de Andrade Brito e Afonso de Ligó-
rio Bezerra Júnior (Patrimônio Pú-
blico), Jann Palaceck Melo Cardoso 
(Combate à Sonegação Fiscal), Os-
car Hugo de Souza Ramos (Cidada-
nia) e Rossana Mary Sudário (Meio 
Ambiente). Afonso de Ligório não 
esteve na coletiva. 

Durante a entrevista, os pro-
motores disseram que a inspeção 
veicular, da forma como foi apro-
vada, fere vários direitos do consu-
midor, do patrimônio, do meio am-
biente e até a legislação fi scal. Os 
promotores listaram pelo menos 
15 irregularidades que justifi cam o 
pedido. A principal delas se refere 
ao fato de que o Estado não pode 
legislar sobre matéria de trânsito. 

Além disso, alegam que falta um 
estudo técnico sobre o tema e inco-
erências jurídicas na execução do 
processo. “A inspeção veicular para 
medição de gases poluentes é ma-
téria de trânsito, segundo jurispru-
dência do Supremo Tribunal Fede-
ral, e essa é uma matéria vedada aos 
Estados de legislar, cabendo apenas 
à União”, afi rmam na petição. 

Segundo o promotor Sérgio 
Sena, a inspeção veicular para me-
dição da emissão de gases poluen-
tes é matéria de trânsito. Por isso, 
a Lei Estadual nº 9.270/09 e os De-
cretos Estaduais nº 16.511/02 e nº 
21.542/10, não podem tratar desse 
assunto.

Além do reconhecimento de 
inconstitucionalidade da lei e da 
anulação do contrato feito pelo 
Detran com a empresa pernam-
bucana Inspar, o MP quer que o 
Detran e o órgão ambiental esta-
dual, o Instituto de Desenvolvi-
mento Sustentável e Meio Am-
biente (Idema), se abstenham de 
delegar a execução de serviços de 
inspeção veicular pelo regime de 
concessão de serviço público. So-
licita, ainda, que o dinheiro pago 
pelos proprietários de automóveis 
para iniciar a inspeção em seus ve-
ículos seja devolvido pela empresa 
Inspar, vencedora da licitação.

Outro fato veio à tona na quar-
ta-feira: a denúncia da associação 
entre um dos sócios da Inspar, Ge-
orge Olímpio, e o ex-procurador-
geral do Detran, Marcus Vinícius. 
Eles seriam sócios de um escritó-
rio de advocacia. “Estamos anali-
sando também este fato. Se hou-
ve favorecimento, é algo grave que 
deve ser apurado”, destacou o pro-
motor Oscar Hugo Ramos.

MP CONTESTA
/ IMPASSE /  PROMOTORES AJUÍZAM AÇÃO CIVIL PÚBLICA 
PARA ANULAR A LICITAÇÃO E PEDE QUE O GOVERNO ELABORE 
OUTRO PLANO; PGE VAI ANALISAR A DOCUMENTAÇÃO

INSPEÇÃO VEICULAR

INSPAR SÓ FALARÁ DEPOIS

PGE PASSARÁ 
FIM DE SEMANA 

ANALISANDO 
DOCUMENTOS

 ▶ Plano de Controle de Inspeção Veicular (PCPV): medida necessária para controlar a emissão de gases poluentes no meio ambiente

IRREGULARIDADES
SEGUNDO O MP

 ▶ 1) A inspeção é matéria de 
trânsito, portanto não cabe ao 
Estado legislar sobre o assunto.

 ▶ 2) O serviço e a implantação 
de um selo certifi cando a 
inspeção só pode ser cobrado 
através de taxa, e não de tarifa.

 ▶ 3) O estado deveria ter 
justifi cado a concessão ou 
permissão do serviço antes de 
lançar a licitação.

 ▶ 4) A inspeção não deve 
ser feita em toda a frota do 
RN, e sim prevendo ações 
gradativamente mais restritivas.

 ▶ 5) O plano foi elaborado 
sem ouvir os 167 municípios 
do Estado, apesar de ser válida 
para todos eles.

 ▶ 6) Não foi feito um inventário 
dos carros que mais emitem 
poluentes.

 ▶ 7)  O PCPV não estabelece 
alternativas de ações de gestão 
e controle da emissão de 
poluentes e do consumo de 
combustíveis.

 ▶ 8) A inspeção não tem dados 
sobre o comprometimento da 
qualidade do ar nas regiões 
abrangidas.

 ▶ 9) Não houve avaliação e 
comparação de diferentes 
instrumentos e alternativas 
de controle da poluição do 
ar por veículos automotores, 
justifi cando tecnicamente as 
medidas selecionadas com 
base no seu custo.

 ▶ 10) A inspeção não tem 
base técnica sobre extensão 
geográfi ca e regiões a serem 
priorizadas.

 ▶ 11) Não se prevê fase de 
testes para conscientização 
do público e divulgação, 
necessária com antecedência 
de 12 meses.

 ▶ 12) Não foi estabelecida a 
frota-alvo da inspeção veicular.

 ▶ 13) Não foi estabelecido 
que contribuições cada 
município do RN têm para 
comprometimento da qualidade 
do ar.

 ▶ 14) Não há, no PCPV, um 
programa de controle de 
emissão de ruídos, conforme 
determina o Conama.

 ▶ 15) O PCPV não prevê 
prioridade às regiões onde 
há maior comprometimento 
da qualidade do ar devido às 
emissões de poluentes.

 ▶ Promotores convocam a imprensa para anunciar conteúdo da ação

SÉRGIO HENRIQUE FONTES
ESPECIAL PARA O NOVO JORNAL

MOZART ARAÚJO / ASSECOM / CEDIDA 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ
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O artista plástico potiguar Fá-
bio Eduardo é o responsável, todos 
os anos, pela arte que vem estam-
pada no material de divulgação 
e nas camisetas do Manicaca´s 
no Frevo. O slogan do bloco, con-
ta, foi inspirado numa história sa-
borosa que ocorreu com o amigo 
e artista plástico Marcelu´s Bob. 
Um dia, Bob tomava uma cerveja 
com o também pintor Assis Mari-
nho, quando a mulher da o fl agra 
na cena. Segundo Eduardo, fazia 
quatro dias que o amigo não apa-
recia em casa. “A mulher quando o 
encontrou fi cou com muita raiva e 
deu um tapa na cara dele”, lembra. 

Frasista genial do Beco da 
Lama, Marcelu´s Bob não perdeu 
tempo e criou, na hora, mais uma 
para sua antologia. “Ele tomou um 
susto, mas na mesma hora olhou 
para Assis Marinho e disse apon-
tando para a mulher: ‘Óia... Tiran-
do onda, hein?!’ Aí pegou”, disse.

Além de criar as logomarcas 
do bloco, Fábio Eduardo lança 
hoje, a partir das 18h, a exposição 
“Máscaras de Carnaval”, no bar 
do Pedrinho, rua Vigário Bartolo-
meu, Centro (ao lado do cameló-
dromo). As 12 telas, todas aquare-
las, serão vendidas ao preço de R$ 
100 (cada). Na exposição, Eduar-
do reinventa personagens e ritmos 
brasileiros que fazem a alegria dos 
foliões. “Essa exposição é fruto de 
uma exposição  na qual trago fan-
tasias, ritmos, brincadeiras, tudo 
aquilo que tem a ver com o carna-
val. Trago o maracatu, o samba, o 
frevo, além de personagens como 
o papangu, o arlequim, o pierrot e 
a colombina. O mascarado é uma 
fantasia e nas fantasias você pode 
explorar sua imaginação”, disse.

Além da própria irreverência no esti-
lo do bloco, o Manicaca´s no Frevo tam-
bém chama a atenção pela eleição do 
Manicaca do Ano – cara que durante os 
365 dias menos vezes foi ao bar. Como 
assim? Ora, porque a mulher não deixou! 
O atual é o jornalista do Diário de Natal 
Sérgio Vilar, que herdou o rolo de ma-
carrão – troféu entregue ao Manicaca do 
Ano – do também jornalista Alex de Sou-
za, ex-editor de Esportes do NOVO JOR-
NAL e hoje radicado na Paraíba. 

Júlio César Pimenta conta que já 
aconteceu de tudo nesses seis anos de 
bloco, principalmente nas eleições. “Alex 
de Souza mesmo, que já tinha herdado o 
troféu do pai, Carlão, fi cou dois anos se-
guidos com o rolo de macarrão simples-
mente porque o eleito do ano seguinte 
foi Fábio Lima, ex-diretor administrativo 
da Fundação José Augusto, que não foi 
receber o prêmio porque a mulher não 
deixou. Aí Alex acumulou até que Sérgio 
Vilar venceu”, afi rmou.

Em 2011, o professor Kilder Barbo-
sa foi eleito por unanimidade. “Acom-
panhamos a vida do cidadão durante o 
ano. E Kilder mereceu porque foi o mari-
do mais obediente dos últimos 365 dias”, 
explicou o manicaca e diretor do bloco, 
Dorian Lima.  

Das curiosidades relacionadas ao 
bloco, Júlio Pimenta ainda lembra que o 
primeiro ano de festa fez tanto manica-
ca sair da toca que teve até quem levasse 
a autorização para participar do desfi le 
assinada pela mulher.  “Foi o poeta An-
toniel Campos. Ele nos mostrou o docu-
mento com a assinatura da mulher per-
mitindo a presença dele no bloco. Cada 
ano aparece uma coisa diferente”, conta.

MULHER DE AMIGO meu para mim é braba que 
só a porra. Uma verdade absoluta na vida 
dos manicacas que circulam pelo Beco da 
Lama, tradicional reduto boêmio do Centro 
Histórico de Natal. Hoje, não seria exagero 
afi rmar que o manicaca – que em bom na-
talês signifi ca o homem casado, namorado 
ou amancebado submisso à companheira - 
virou um símbolo da sociedade que conce-
beu o historiador Luís da Câmara Cascudo. 
Na verdade, o manicaca está para a cultu-
ra natalense como também estão a ‘cigar-
reira’ – buteco que curiosamente não ven-
de cigarros, mas funciona em cabines de 
ferro geralmente instaladas em canteiros 
- e o ‘galado’ – nome dado ao que é ruim e 
bom, dependendo da situação e da entona-
ção com que o cabra pronuncia. Três sím-
bolos que, diga-se de passagem, em outro 
lugar do país passariam sem efeito como gí-
ria desconhecida. 

Cientes disso e manicacas assumidos, os 
produtores culturais Dorian Lima e Júlio Cé-
sar Pimenta ressaltam que foi justamente 
para manter essa tradição, conhecer outros 
‘iguais’ e reivindicar um único dia de alforria 
fora de casa que uma turma decidiu criar o 
‘Manicaca´s no Frevo’, bloco que há seis anos 
arrasta uma ruma de homem livre na rua, 
mas que em casa come na mão da mulher. O 
bloco e a moral dos manicacas cresceu tan-
to que em vez de um dia a rapaziada está 
exigindo dois. A prova dos nove dessa ousa-
dia será tirada hoje, a partir das 19h, quan-
do os foliões fazem a primeira prévia carna-
valesca do bloco. A banda de frevo do maes-
tro Duarte vai carregar os manicacas e quem 
mais passar na hora. A concentração acon-
tece a partir das 18h em frente ao Bardallo´s, 
na rua Gonçalves Ledo. O cortejo segue até o 
bar do Pedrinho, na rua Vigário Bartolomeu, 
onde acontecerão os shows de frevo do gru-
po Nós do Beco e do músico Carlos Bem. Na 
ocasião, a exposição ‘Máscaras de Carnaval’, 
assinada pelo artista plástico Fábio Eduardo, 
também será aberta. As camisas do bloco 
podem ser compradas durante a prévia com 
Dorian Lima ao preço de R$ 20.  

Outra novidade deste ano, segundo 
Lima, é a distribuição, pela primeira vez na 
curta trajetória do bloco, de camisinhas. 
Questionado se a medida pode ser encarada 
como um incentivo ao adultério, ele nega a 
provocação. “De maneira nenhuma! O sexo 
seguro não é um incentivo, apenas uma pro-
teção sexual para o caso de algum manicaca 
se rebelar”, diz. 

INSPIRAÇÃO
Além de Dorian e Júlio César, a diretoria 

do bloco fecha com o artista visual Venân-
cio Pinheiro e o autor da exposição, Fábio 
Eduardo, considerado a inspiração maior do 
grupo. Sobre o fato de ser a referência da tur-
ma, Eduardo revela, numa única frase, senti-
mentos que explicam o porquê do título de 
manicaca. “É que minha mulher é um pouco 
rígida comigo”, diz se escondendo atrás de 
uma garrafa de cerveja no bar do Pedrinho.

Reza a liturgia do folclore do bloco dos 
manicacas que numa tarde de sol e cerveja 
no bar de Nazaré, rua coronel Cascudo, Fá-
bio Eduardo se levantou para atender a um 
chamado da mulher e, mesmo com os pe-
didos dos amigos, não voltou mais. Ele con-
ta outra versão. “A gente estava bebendo 
num escritório que eu tinha com o Dorian 
e o Júlio César em cima do Sebo Vermelho, 
de Abimael. Aí minha mulher soube, foi lá, 
não conseguiu entrar e disse que eu estava 
ferrado. Aí fui atrás dela. Na verdade, minha 
mulher tinha ganhado o primeiro salário do 
emprego e queria gastar comigo. Nos encon-
tramos e fomos tomar uma juntos para co-
memorar”, conta.  

Embora Fábio Eduardo seja o espelho, 
não tem diretor do bloco que escape. O pró-
prio Dorian Lima lembra uma edição em 
que pensou que estivesse em liberdade e 
acabou pagando pelo livre pensamento. “Ra-
paz, estava sozinho no início do desfi le todo 
feliz. Alegria que durou pouco. Quando olhei 
para a esquina, vinha a mulher com uma fi l-
madora na mão e os dois meninos!”, diz se 
divertindo da arrumação. 

/ MANICACAS /  PRÉVIA DO 
BLOCO CARNAVALESCO MAIS 

IRREVERENTE DO BECO DA 
LAMA LARGA HOJE E  DEVE 

ARRASTAR CENTENAS DE 
FOLIÕES PELA CIDADE ALTA

VOU SIM,

NÃO
MINHA MULHER

MANDA EM MIM
RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

O POETA ANTONIEL 

CAMPOS NOS 

MOSTROU O 

DOCUMENTO COM 

A ASSINATURA 

DA MULHER 

PERMITINDO A 

PRESENÇA DELE NO 

BLOCO”

Júlio César Pimenta
Diretor do bloco

FÁBIO EDUARDO: 
DE MANICACA A 
MASCARADO

JÁ TEVE DE TUDO NA ELEIÇÃO 
DO MANICACA DO ANO

 ▶ Bloco Manicaca´s no Frevo vem arrastando centenas de foliões todos os anos pelo Centro  ▶ Júlio César Pimenta e Dorian Lima: diretores do Bloco e manicacas assumidos

 ▶ Dominado pela mulher, jornalista Sérgio Vilar foi eleito por unanimidade o Manicaca do Ano no carnaval 2010 e espera passar o rolo esta noite 

ARQUIVO BLOCO / CEDIDA

ARQUIVO BLOCO / CEDIDA NEY DOUGLAS / NJ
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O Profeta: Cinemark: 19h50

O Vencedor (LEG): Moviecom:Estreia 

- 14:40- 17:00 - 19:20 - 21:40 

Cinemark:11h45 - 14h15  - 16h45  - 

19h45  - 22h20  

Santuário 3D (DUB): Moviecom: Estreia 

- 14:50 - 17:10 Cinemark:11h10 - 13h35  

- 16h00

As Viagens de Gulliver (DUB): Movie-

com: 21h25 Cinemark:  17h25  - 21h55  

- 00h05.

CINEMA

MÚSICA

ROTEIRO
roteiro@novojornal.jor.br

De Pernas pro Ar (NAC): Moviecom: 

19:40 - 21:45 Cinemark: 17h35  - 22h00 

- 00h15 

Enrolados (DUB): Moviecom: 17:05 - 

19:15 Cinemark: 12h50  - 15h00  - 19h35

O Turista (LEG): Moviecom:15:30 - 

17:40 - 19:50 - 22:00  Cinemark: 11h30 - 

13h50  - 16h15  - 18h40  - 21h10  - 23h30

Caça às Bruxas (LEG): Moviecom: 

15:10 - 17:20 - 19:25 - 21:30 Cinema-

rk: 12h30 - 14h50  - 17h10  - 19h25  - 

21h40  - 23h55

Cisne Negro (LEG): Moviecom: Estreia 

- 14:35 - 16:50 - 19:10 - 21:30 Cinema-

rk: 11h35 - 14h05  - 16h30  - 18h55  - 

21h20  - 23h50

Santuário 3D (LEG): Moviecom:Estreia 

- 19:30 - 21:50  Cinemark:18h25  - 

20h50  - 23h15

Zé Colmeia (DUB): Moviecom: 14:25 - 

16:10 - 17:55  Cinemark:11h15 - 13h30  

- 15h35  - 19h50

Daniel Freire (pop-rock), DJ 
Fam Matos e DJ Guga Holanda 
cantam no Rusto Music Bar à 
partir das 20h. Endereço: esquina 
da rua Mossoró com Rodrigues 
Alves, Petrópolis. Inf. 2010 4545 | 
www.rusto.com.br

Festa hoje com as bandas 
Legrand (especial Los Hermanos), 
Projeto Trinca e Damned Blues 
no Castelo Pub (Rota do Sol – em 
frente ao estádio do ABC), com 
início às 23h. Entrada: R$ 8 (até 
meia noite) e R$10 (após meia 
noite). Informações: 8854 4029.

“BOA TARDE NATAL, o Balanço Ge-
ral está no ar”. De segunda a sex-
ta-feira, Th iago Dimmer e Eliza-
beth Biglione ocupam na hora do 
almoço a tela da TV Tropical, le-
vando ao ar, ao vivo, o Programa 
Balanço Geral. Com o perfi l de 
denúncia, o programa popular 
que estreiou no último dia 31 de 
janeiro traz para o telespectador 
reportagens sobre os principais 
problemas do Rio Grande do Nor-
te, acompanhados sempre de co-
mentários bem humorados. Se-
gurança e saúde pública são os te-
mas mais evidenciados. 

Bordões e efeitos sonoros são 
recursos utilizados pelos apresen-
tadores para chamar a atenção 
do telespectador para a gravida-
de dos fatos e a curiosidade das 
notícias. Os sons de chicote e si-
rene, assim como o chacoalhar da 
tela são algumas das característi-
cas marcantes do jornal. 

Exibido ao vivo e com muito 
improviso, o programa exige dos 
apresentadores habilidade com 
as câmeras e conhecimento so-
bre o conteúdo das notícias. A in-
teração com o telespectador é ga-
rantida através de participações 
por telefone e o pelo Twitter (@
balancogeralrn).

A versão potiguar do Balan-
ço Geral marca a volta de Th iago 
Dimmer às telas da Rede Record. 
Em seu currículo, o jornalista pos-
sui experiências como produtor e 
editor de imagens no Sul do país, 
assim como uma passagem como 
repórter de rua pela versão gaúcha 
do Balanço Geral. Em Porto Alegre, 
Th iago exerceu também as fun-
ções de chefe de produção e editor. 

“Passei por várias tarefas que 
envolvem a elaboração do Balanço 
Geral. Acho que isso me propor-
cionou uma boa experiência para, 
junto com a Elizabeth Biglione, 
para implantar o programa aqui 
no Rio Grande do Norte”, disse.

Elizabeth Biglione, veterana 
nas telinhas potiguares, revela que 
o programa tem características si-
milares aos noticiários anteriores 
apresentados por ela como o po-
lêmico “Casos de Polícia”. Contu-
do, a apresentadora afi rma que o 
novo programa se diferencia por 
apresentar ao público notícias po-
liciais com uma linguagem mais 
maleável. Há 25 anos na TV Tropi-
cal, Elizabeth Biglione já apresen-
tou diversos programas de auditó-
rio, jornalísticos e de entrevistas. 

Para ela, a nova empreitada 
veio como um presente. “Dentro 
do novo formato temos abertura 
para acoplar comentários diver-
tidos. Eu estava engessada den-
tro de uma linha editorial mais 
dura. Agora tenho a notícia séria e 
a abertura de brincar um pouco”, 
disse. De acordo com a apresenta-
dora, o horário em que o noticiá-

rio é exibido -  o horário do almoço 
- é um intervalo considerado mui-
to forte para trazer notícias ruins.

Segundo Elizabeth, o Balan-
ço Geral está sendo muito bem 
recebido pelos telespectadores. 
O grande número de ligações 
que chega a congestionar a cen-
tral telefônica da emissora é o ar-
gumento apontado como refl e-
xo do bom andamento do proje-
to potiguar.

Th iago Dimmer considera 
que a desenvoltura da parceira é 
uma das características que o aju-
dam a interagir melhor com o pú-
blico. “Por vir de fora, não tenho 
a mesma idenfi cação que ela tem 
com publico daqui”, conta. Eliza-
beth Boglione responde declaran-
do que o objetivo dela é familiari-
zar o companheiro com a lingua-
gem do telespectador potiguar.

Sobre ser enquadrado como 
apresentador polêmico, Dimmer 
revela que a sua intenção é passar 
um pouco de seu sentimento, e 
em alguns casos, sua indignação. 
“Quem é que na rua não se revolta 
quando fi ca sabendo que uma se-
nhora de 86 anos foi estuprada?”, 
questionou.

De acordo com ele, em um 
programa jornalístico mais tradi-
cional, essa emoção fi caria mais 
contida. “A polêmica não sou eu 
quem cria, o fato se encarrega por 
sí só”, polemiza. Para o jornalis-
ta não existe a questão de se ade-
quar ou não ao perfi l do progra-
ma. A oportunidade de brincar e 
poder dar a sua opinião sobre a 
notícia vale o esforço. 

Tanto Biglione quanto Dim-
mer  consideram o novo progra-
ma mais diversifi cado que seus si-
milares televisionados. Ambos se 
orgulham da proposta de inova-
ção que TV Tropical trouxe para 
a grade de programação. No Rio 
Grande do Norte o Balanço Geral 
é o único programa apresentado 
por um casal.

Problemas e situações delica-
das já foram enfrentadas pelos jor-
nalistas em virtude do perfi l poli-
cial das matérias que são veicu-
ladas e dos comentários que são 
publicados após a exibição das 
coberturas. Ameaças de morte e 
processos fazem parte da história 
de vida de Elizabeth Boglione. 

No decorrer de sua carreira, a 
apresentadora já enfrentou onze 
processos judiciais, tendo sido 
absolvida em todos. “Imagina 
quando eu saio na rua e encontro 
ex-bandidos. Fico bastante apre-
ensiva”, comentou.

Na opinião dos apresentado-
res, a questão da ameaça é tida 
como absburda. Para eles, o tra-
balho que desempenham na TV é 
do interesse de toda a população. 
Dentro das notícias, são apresen-
tadas também, questões relativas 
a maus tratos com presos, famí-
lias que pedem ajuda para inter-
nar jovens, entre outros.

A TV Tropical há alguns me-
ses vem adequando a progra-
mação local ao perfi l estético e
ao formato dos programas da
Rede Record Nacional. Dentro
desse novo projeto de reformu-
lação, está incluída a inserção
de novos programas na grade
local, assim como a adequação
de cenários, tornando-os seme-
lhantes em termos cromáticos
e de disposição de bancadas, ao
das demais afi liadas do Brasil.

De acordo com o superin-
tendente da TV Tropical, Jânio
Vidal, a estreia do Balanço Ge-
ral no Rio Grande do Norte se
deu em virtude do potencial de
Ibope que o telejornal tem al-
cançado em outras praças. 

O programa é primeiro lu-
gar de audiência no Rio de Ja-
neiro, em Brasília, Salvador, Be-
lém e Vitória. “Estreamos na
semana passada fazendo tudo
o que as outras afi liadas fazem.
A nossa batalha é pelo primeiro
lugar”, disse.

Segundo Jânio Vidal, o apre-
sentador Th iago Dimmer foi re-
comendado pela Record nacio-
nal em virtude de sua versatili-
dade, tanto diante das câmeras
como por trás dos bastidores.
O apresentador é também res-
ponsável pela elaboração e edi-
ção do programa.

Jânio Vidal enfatiza que a
apresentação do programa não
está atrelada apenas ao tele-
pronto. Para ele, é essencial que
os âncoras conheçam o rotei-
ro, bem como as matérias que
são exibidas. “Dentro da reali-
dade local, Th iago é a pessoa
que melhor atendeu ao perfi l”,
comentou. 

Para os próximos meses,
novas mudanças estão previs-
tas para a programação da TV
Tropical. Ainda em fevereiro, o
“Encontro com a notícia”, pro-
grama jornalístico que con-
templa os principais fatos da
política e do Estado, ganha um
formato de entrevistas a ser
exibido nas manhãs de sábado.

Para o apresentador Th iago 
Dimmer, as marcas do progra-
ma ajudam. O bordão “vamos 
balançar”, utilizado diversas ve-
zes durante a exibição, está as-
sociado a chamar a atenção do 
expectador, agitar o noticiário 
e dar ênfase a intensidade dos 
fatos.

O programa é exibido ao 
vivo, e tem duração de 35 minu-
tos, sendo veiculado de segun-
da à sexta, sempre ao meio dia. 

Devido a grande repercussão do 
jornalístico, já existe a intenção 
de expandir o conteúdo, fazen-
do com que o Balanço Geral fi -
que mais tempo no ar. Em ou-
tras capitais o programa chega a 
ter duas horas de duração.

A pespectiva do Balanço Ge-
ral é, com o desenvolver do pro-
grama, inserir cada vez mais a 
participação dos telespectado-
res. Para isso, os apresentado-
res estimulam a comunidade a 

enviar vídeos e depoimentos so-
bre reclamações da cidade e dos 
bairros.

No quadro especial denomi-
nado “Arrocha Coloral”, o repór-
ter Betâneo Bezerra, jornalis-
ta que tem contato muito forte 
com os moradores de Natal e de 
Parnamirim, faz a vez da popu-
lação. No momento são registra-
das questões de utilidade públi-
ca, como iluminação, coleta de 
lixo e buracos nas ruas.

É O BALANÇO GERAL
/ TELEVISÃO /  PROGRAMA DA TV TROPICAL SEGUE O FORMATO DE 
MESCLAR REPORTAGENS SÉRIAS COM COMENTÁRIOS BEM HUMORADOS 

MARCELO GODEIRO
DO NOVO JORNAL

NOVAS 
MUDANÇAS NA 
PROGRAMAÇÃO

VIÉS DE HUMOR

QUEM É QUE NA RUA NÃO SE REVOLTA 

QUANDO FICA SABENDO QUE UMA SENHORA 

DE 86 ANOS FOI ESTUPRADA”

Thiago Dimmer, Apresentador

 ▶ Thiago Dimmer e Elizabeth Biglione, gravando o Programa Balanço Geral da TV Tropical

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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Marcos
Sadepaula

sadepaula@novojornal.jor.br

Claro que a masturbação não substitui o 
sexo a dois. Mas como evita decepções!”
Alex Nascimento
Engenheiro, escritor e poeta potiguar

Edito
Frank

VII Festival da 
Cachaça no 
Paçoca de Pilão, 
praia de Pirangi, 
litoral Sul 
do Estado

FOTOS: D'LUCA / NJ

 ▶ Turma animada: Ana Luíza, Diego, Cecília, Guix, Lídia e Yuri

 ▶ Renata, Dani, Yuri Barros e Milena com o prefeito de 

Parnamirim Maurício Marques,  ▶ Clarrisa Leão com a avó Adalva Rodrigues

 ▶ Fernando Mineiro cumprimentando o presidente Ricardo Motta

 ▶ Jemerson Shunchyc com Glorinha Kalil na São Paulo Fashion Week

 ▶ Adriana Flor e Bruno Melo se despedindo do verão em Pirangi

 ▶ Klicia Moniz causando nas 

festa do Jota no Devassa

 ▶ Laire Rosado Filho e Polyana Simas 

na Assembleia Legislativa

 ▶ Gesane Marinho e Arlindo Dantas na 

posse dos novos deputados

FOTOS: D’LUCA / NJ

CEDIDA

Intercambistas alemães desembarcam no Rio Grande do Norte para 
realizar trabalhos voluntários em organizações não-governamentais 
do Estado.  Viabilizado pelo governo da Alemanha e pela Experimento 
– Intercâmbio Cultural, o programa tem o objetivo de promover a 
troca de experiências entre os países, assim como difundir e consolidar 
o conceito da importância do trabalho voluntário na sociedade. Por 
meio do programa, uma das jovens fi cará por dois meses em Natal, 
atuando na ONG Casa do Menor Trabalhador. A Experimento está 
buscando interessados em contribuir com a causa, oferecendo a 
acomodação aos intercambistas. Em setembro, mais dois jovens 
alemães chegam à capital potiguar para atuar em outras instituições 
benefi centes, como a Casa do Bem e o GACC.

ntercâmbio

Domingo 
no Bigi

O Bigi Ristorante, na Praça 
das Flores, em Petrópolis, 
volta a abrir para almoço 

aos domingos oferecendo o 
melhor da culinária italiana, 
das 12h às 16h. A mudança 
ocorre a partir do próximo 

dia 6 de fevereiro e os clientes 
já poderão experimentar 

algumas novidades da casa 
sugeridas pela experiente 
gourmet italiana Fiorella 

de Lacqua e aperfeiçoadas 
pelo chef Gerivaldo 

Constantino, como risoto de 
açafrão, vitelo tonnato e anti 

pastos diversifi cados. 

Na SPFW
Quem está triste com o fi nal da São Paulo Fashion Week é o Jemerson 
Shunchyc, esse caba danado de Caraúbas, que foi credenciado vip no 
evento e pôde curtir todos os desfi les e sentar nas primeiras fi las dos 
mais bacanas. Aguardemos a próxima Gente Chic com a cobertura.  A 
última edição da revista fez sucesso entre os antenados fashionistas 
que circularam por lá.

Carnaval da 
Saudade
Todos os preparativos já foram 
feitos para o 1º Carnaval da 
Saudade dos Amigos do Tirol, 
que será realizado no dia 25, 
às 19h, na AABB. Com vários 
temas saudosistas que serão 
espalhados pela cidade, entre 
eles “Fuja do paredão de som: se 
jogue nos braços da colombina”, 
o evento irá resgatar a magia 
dos antigos carnavais. Serão seis 
horas de música de qualidade, 
iniciando com a Banda dos 
Anos Sessenta, acrescida de 
vários metais e um repertório 
que será todo tocado em ritmo 
de frevo. Depois da Banda 
dos Anos Sessenta, entrará a 
orquestra de frevos do maestro 
Passinho, com cerca de vinte 
componentes. Vai ser um festão! 
Mais informações com Deca no 
8701-5057.

Vidas amargas
Semana passada, seis travestis foram premiadas em São Paulo por se 
destacarem no concurso literário “Vidas em Crônicas”. Iniciativa do 
Departamento de DST, AIDS e Hepatites Virais do Ministério da Saúde, 
o concurso teve a intenção de mostrar as difi culdades delas, que vivem 
em situação de vulnerabilidade e de constante exposição a doenças 
sexualmente transmissíveis. São relatos bem variados, que vão do 
interior do Piauí a São Paulo, onde são mostrados os seus confl itos. Os 
seis relatos premiados serão divulgados no www.aids.gov.br.

Twitter

Bebê gigante
Domingo, o Colégio Salesiano Dom Bosco completa dois anos de 
existência traduzindo os princípios legais da educação nacional. O 
Salesiano tem como missão educar o jovem como pessoa de relações, 
responsável, competente, criativa e feliz, protagonista na sociedade e 
capaz de exercer sua cidadania na construção de um mundo solidário. 
As comemorações pelo aniversário vão acontecer na segunda-feira, 
pela manhã e à tarde, no próprio colégio. 

No Praia
Hoje tem Kaká Veloso e Luna 

Hesse em show acústico às 21h 
no Praia Shopping Musical.

Indenização
Após três anos em processo, 

o juiz Marcus Vinícius Pereira 
Júnior, da comarca de Currais 

Novos, julgou procedente uma 
ação movida pelo ex-prefeito José 
Lins, solicitando indenização por 

danos morais contra o jornalista e 
blogueiro Robson Pires. Em 2008, 
quando concorreu à reeleição do 

município, o então candidato José 
Lins foi alvo de várias acusações 

através do blog de Robson 
Pires. O Juiz entendeu que o 

blogueiro usou o espaço para 
difamar e caluniar o candidato, 

dessa forma, acatou o pedido 
e o condenou. De acordo com 
a decisão judicial, Robson está 

condenado a pagar indenização 
no valor de R$ 10 mil, a Lins.

Circulando
Cinco projetos potiguares foram 

escolhidos para compor, neste 
ano, a programação dos Centros 

Culturais Banco do Nordeste, 
localizados em Fortaleza e 

Juazeiro do Norte, no Ceará, e 
Souza, na Paraíba. A instituição 
fi nanceira anunciou os artistas 

do estado aprovados, entre 
eles o fl autista Carlos Zens e 

o Grupo Estação de Teatro, 
de Natal. Outros potiguares 

selecionados pelo Banco foram 
os Meirinhos do Forró e o 

grupo instrumental Saturnino 
e o Disco Avoador. O Banco do 
Nordeste lança todos os anos, 

no mês de setembro, edital 
público para selecionar artistas 
que circularão por seus Centros 

Culturais. Em 2010, foram 
inscritas mais de mil propostas 

de todo o país.

Joãozinho 
adolescente
Convidado, Joãozinho foi 

almoçar na casa 
dos futuros sogros...

Enquanto aguardavam 
o almoço ser servido, ele 

e o sogro sentaram-se 
confortavelmente na sala de 

estar. Tomando um uisquinho 
“on-the-rocks”, o sogro, de 

repente, pergunta: 
- E então, Joãozinho o que 

você fazia antes de 
conhecer a minha fi lha? 

- Eu me masturbava!!!

I

Miguel Nicolelis postou no 
seu twitter: “Se Natal fosse no 
Egito, garanto que se ouviria 

nas ruas o cântico: IMPEACH 
THE BUTTERFLY, SO THAT 

NATAL CAN FLY! Mas o Egito 
é muito longe!”

 ▶ Carol Caldas ▶ Lucas Ananias e Mariana Fernandes  ▶ Patrícia Cipriane  ▶ Vinícius Viana e Natália Holanda  ▶ Geórgia Costa  ▶ Soraya e Márcio Macedo
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ANDRES SANCHEZ BANCA Tite, que 
banca Ronaldo. Mas presiden-
te, treinador e atacante já não 
são mais bancados pela torcida. 
E nem por muita gente dentro do 
clube. 

Os três são apontados como 
os principais culpados pelo ve-
xame protagonizado pelo Corin-
thians na Libertadores. Com o re-
vés para o Tolima, o clube amar-
gou a mais curta campanha de 
um clube brasileiro no interclubes. 

Assim que acabou o jogo, an-
teontem, Andres deu entrevista e 
garantiu o emprego de Tite. Res-
paldado, o técnico falou em se-
guida. Questionado sobre a fraca 
atuação de Ronaldo, rotina nesta 
temporada, elogiou o atleta. 

“Ronaldo é um jogador termi-
nal, que joga no fi m do campo, 
que fi naliza as jogadas’’, declarou 
o treinador. “Não vou individuali-
zar, não vou culpar um ou outro. 
Isso é um problema que resolvo no 
vestiário, internamente.’’ 

Desde que chegou ao Corin-
thians, o treinador corintiano 
pede reforços, mas não foi atendi-
do. O atacante Liedson, por exem-
plo, única contratação de peso 
para 2011, nem foi apresentado. 

A cabeça de Tite já estava sen-
do pedida na Colômbia, por um 
grupo cada vez mais numeroso de 
aliados de Andres, antes mesmo 

da derrota por 2 a 0 para o Tolima. 
Dois dias antes do jogo, no ho-

tel do Corinthians em Ibagué, di-
retores, conselheiros e convidados 
do presidente falavam abertamen-
te sobre a necessidade de trocar 
de treinador, independentemente 
de o clube avançar na Libertado-
res, o que não ocorreu. 

Após o fi asco no estádio Ma-
nuel Murillo Toro, a pressão só 
cresceu. E o Corinthians terá o 
clássico contra o Palmeiras no 
domingo, no Pacaembu, pelo 
Paulista. 

Se o time não vencer convin-
centemente, a cabeça de Tite esta-
rá na guilhotina. 

Um grupo prefere a contrata-
ção de Abel Braga. Outro quer a 
volta de Carlos Alberto Parreira, 
que em 2010 encerrou a carreira 
de treinador. 

A situação de Ronaldo é mais 
estável. O atacante tem contrato 
até o fi nal deste ano e é sócio do 
clube alvinegro em contratos de 
patrocínio. 

Mas a paciência da torcida 
acabou. Ronaldo foi hostilizado 
em Ibagué. “Fora do Timão’’, gri-
taram para o camisa 9 cerca de 
150 corintianos na Colômbia. Em 
2010, o Fenômeno já tinha ouvido 
que “o Coringão não é o seu spa’’. 

Ontem, a maior torcida orga-
nizada do clube postou um comu-
nicado em tom de ameaça em seu 
site. 

“Não queremos estrelas, não 
queremos melhores do mundo. 
Estaremos mais do que nunca fi s-
calizando e cobrando de todos 
uma atitude diferente’’, diz o texto. 

DEPREDAÇÃO
A revolta dos torcedores come-

çou logo depois da eliminação do 
time para o Tolima. Já na madru-
gada ontem, cerca de 50 integran-
tes da torcida alvinegra invadiram 
o CT Joaquim Grava e apedrejaram 

13 carros de jogadores e funcioná-
rios que estavam no local. 

A polícia foi chamada para 
conter os torcedores. Eles fugiram. 

Depois, no início da manhã, 
cerca de 20 torcedores foram ao 
saguão do aeroporto Viracopos, 
em Campinas, para recepcionar 
com protestos e ofensas o elenco 
que chegou perto de 9h15. 

Os manifestantes, enquan-
to aguardavam os jogadores, por-
tavam ovos e batatas e carrega-

vam uma faixa escrito “Incompe-
tência”. Além disso, com os gritos 
de “Time sem-vergonha” e “Não é 
mole não, tem de ser homem para 
jogar no Coringão”, os torcedores 
pediram a demissão de Tite e ofen-
deram o atacante Ronaldo. 

No entanto, a delegação corin-
tiana “fugiu” da torcida e acabou 
deixando o aeroporto às 10h30 
por uma saída lateral, em um ôni-
bus escoltado por dois carros e 
três motos da polícia. 

FOLHAPRESS

O PRIMEIRO DIA de testes de 
Felipe Massa em 2011 não 
começou bem. 

O brasileiro teve problemas
no motor da Ferrari F150, 
carro que será usada nesta 
temporada, durante o treino 
de ontem, realizado no circuito
Ricardo Tormo, em Valência. 

Quando o brasileiro 
iniciava a 13ª volta, começou a 
sair fumaça branca do carro da 
escuderia italiana em virtude 
de um vazamento de óleo 
no motor. Em contato com 
as partes quentes do carro, o 
óleo entrou em combustão e 
o piloto foi obrigado a parar 
com o carro em chamas. Os 
bombeiros controlaram o fogo 
rapidamente, mas o carro teve 
que ser guinchado. 

  “Foi uma pena perder 
tanto tempo de pista, mas pelo 
menos não foi nada grave’’, 
falou Massa. 

Foi a primeira vez que o 
brasileiro testou o F150 em 
Valência. Nos dois treinos 
anteriores, o carro foi utilizado 
pelo espanhol Fernando 
Alonso. Anteontem, o 
companheiro de Massa obteve 
o melhor tempo no circuito. 

Ontem, Massa fez o quinto 
tempo do último dia de treinos 
- Robert Kubica, da Renault, foi 
o mais veloz. 

A F-1 volta a testar no dia 
10, em Jerez.

FOLHAPRESS

INTEGRANTES DO COMITÊ Organiza-
dor Local (COL) vistoriaram on-
tem os centros de treinamentos 
dos quatro principais clubes de 
futebol da capital paulista: Corin-
thians, Palmeiras, Portuguesa e 
São Paulo. 

Os times receberam as visitas 
e devem receber algumas das sele-
ções que jogarão o próximo Mun-
dial, que usarão os locais para trei-
nar antes e durante a Copa de 
2014. 

A primeira visita de ontem 
aconteceu justamente no Corin-
thians, que estava em um mo-
mento delicado. Treze carros ti-
nham acabado de ser destruídos 
parcialmente por torcedores in-
conformados com a eliminação 
precoce na Libertadores. Depois, 
foram para a Portuguesa, onde os 
integrantes do COL fi caram pou-
co menos de uma hora. À tarde fo-
ram para o Palmeiras e para o São 
Paulo. 

Amostras dos gramados e me-
dições foram feitas em todos os 
centros. 

A cidade de São Paulo tem a 
preferência para receber o jogo 
de abertura da Copa de 2014, 
mas ainda não tem um estádio. O 
que foi dito pelo COL é que a are-

na será o novo estádio do Corin-
thians, que tem projeto para ser 
feito em Itaquera, zona leste da 
capital. 

A construção do estádio co-
rintiano não deverá começar em 
março, como o presidente do clu-
be, Andres Sanchez, diz. 

No último 28 de janeiro, o pre-
feito de São Paulo, Gilberto Kas-
sab, afi rmou que, de acordo com 
o Corinthians, o Itaquerão só sairá 
do papel no mês de maio. 

A informação passada pelo 
prefeito paulistano confl ita com 
as recentes declarações feitas por 
Andres Sanchez, que prometeu 
iniciar as obras de Itaquera até o 

começo de março. 
Sobre a conclusão da arena, 

Kassab apenas informou que “a 
Odebrecht prometeu cumprir o 
prazo de entrega do estádio”, pre-
visto para o fi nal de 2013. 

NATAL
Os técnicos do COL devem 

chegar a Natal, para vistoriar os 
possíveis centros de treinamen-
to, os campos do Serviço Social da 
Indústria (SESI), Instituto Federal 
de Educação e Tecnilogia (IFRN) 
e o Juvenal Lamartine no dia 14 
de março. O estádio Maria Lamas 
Farache, o Frasqueirão, também 
pode entrar na lista.

PACIÊNCIA TEM LIMITE
/ CORINTHIANS /  INCONFORMADOS COM PERDA DA VAGA NA LIBERTADORES, TORCEDORES PICHAM CLUBE, DANIFICAM 
CARROS E RECEPCIONAM EQUIPE COM PROTESTO; GRUPO TEVE QUE SAIR POR UM PORTÃO LATERAL NO AEROPORTO

 ▶ Torcedores protestam no aeroporto Viracopos, em Campinas: eles querem a saída de Sanchez, Tite e até Ronaldo

APU GOMES / FOLHAPRESS

FERRARI DE 
MASSA PEGA 
FOGO EM TREINO

/ FÓRMULA 1 /

Comitê vistoria CT’s dos 
clubes paulistas

/ COPA-2014 /

 ▶ Pacaembu: estádio municipal deve servir como centro de treinamento

DIVULGAÇÃO/ PREFEITURA DE SP

THOMAZ BELLUCCI ENFRENTA hoje 
o italiano Fabio Fognini, número 
56 do ranking da ATP (Associação 
dos Tenistas Profi ssionais), pelas 

quartas de fi nal de Santiago. 
O tenista paulista é o atual 

campeão do torneio, mas ainda 
não conseguiu emendar uma se-
quência de três vitórias consecuti-
vas na temporada 2011. 

Nos outros dois torneios dis-
putados no ano, ele triunfou uma 
vez no Aberto da Austrália e che-
gou à terceira rodada do Torneio 

de Auckland. 
Desde dezembro, Bellucci é 

treinado por Larri Passos, que 
orientou Gustavo Kuerten até o tri 
de Roland Garros. 

Fognini, 23, é apenas o tercei-
ro italiano mais bem posicionado 
no ranking, e até chegar às quartas 
de Santiago, caíra na primeira fase 
dos outros três torneios que jogou. 

BELLUCCI TENTA 3ª 
VITÓRIA SEGUIDA 
EM SANTIAGO

/ TÊNIS /
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SE EM CAMPO, o ABC ainda não 
conseguiu apresentar um grande 
futebol, fora dele, o alvinegro vem 
fazendo um papel de destaque 
e pode exportar, ainda este mês, 
dois atletas revelados nas catego-
rias de base do clube, ambos para 
um destino semelhante: o futebol 
asiático.

Além de João Paulo, alvo de 
uma equipe da Coreia do Sul, ago-
ra é o goleiro Welligton, revelação 
abecedista no Campeonato Esta-
dual no ano passado, que passou 
a ser alvejado por proposta de ou-
tras equipes, sendo a mais recen-
te e possível de ser aceita, vinda do 
futebol japonês. 

No caso do atacante João Pau-
lo, que tem dois gols em dois jo-
gos no Potiguar deste ano, ainda 
não há qualquer defi nição sobre 
a sua transferência para o Orien-
te. Segundo o procurador do atle-
ta, o empresário Gilberto de Na-
dai, o representante da comis-
são técnica da equipe interessada, 
que assistiu às partidas do jogador 
contra Potiguar e Baraúnas, via-
jou para São Paulo e tinha previs-
to para ontem seu retorno à Co-
reia do Sul. A perspectiva é de que 
uma proposta ofi cial deva ser fei-
ta ao clube no início da próxima 
semana. 

“Ainda não decidiram sobre a 
contratação. O auxiliar do treina-
dor da equipe que deseja o atleta 
preparou um relatório e deve re-
passar para o técnico. Eles devem 
conversar e nos dar um retorno já 
na próxima semana. É o treinador 
que vai dar o aval sobre a contra-
tação do atleta”, explicou o procu-
rador que, sem revelar, o nome da 
equipe interessada na contratação, 
se mostrou otimista quanto ao des-
fecho da negociação. “Acredito tere-
mos sim um resultado positivo.”

Ainda segundo o representan-
te legal do atleta na negociação, os 
números para João Paulo chegam 
a mais que o dobro da propos-
ta apresentada para levar o joga-
dor para Portugal. A perspectiva é 
de que o jogador possa ter um sa-
lário inicial superior aos R$ 30 mil 
reais em seu primeiro ano de con-
trato, com ganhos progressivos a 
partir da evolução dentro do clu-

be nos próximos três anos, tempo 
de contrato inicialmente previsto.

Enquanto o resultado das ne-
gociações não vem, João Paulo 
continua à disposição da comis-
são técnica alvinegra e deverá es-
tar em campo no próximo domin-
go contra o Santa Cruz, no estádio 
Frasqueirão. A partida está marca-
da para as 17 horas.

As atenções, antes dispen-
sadas apenas ao “matador” al-
vinegro, agora se voltaram tam-
bém para o goleiro Welligton, de 
20 anos, que teve as primeiras 
oportunidades no Estadual do 
ano passado, foi bem e assumiu a 
titularidade.

Agora, um grupo de investido-
res de São Paulo procurou o clu-
be abecedista demonstrando inte-
resse na aquisição do passe do ar-
queiro e a sua transferência para 
uma equipe do futebol asiático, 
provavelmente do Japão. “Tem 
um grupo de empresários interes-
sados no passe de Welligton. Não 
posso lhe confi rmar com absolu-
ta certeza, mas provavelmente é 
uma equipe do futebol japonês”, 
explicou o vice-presidente de fute-
bol do ABC, Flávio Anselmo. 

Enquanto João Paulo tem con-
trato até maio de 2012, o goleiro 
Welligton teve seu vínculo com o 
clube renovado em duas oportuni-

dades depois de ter conquistado a 
vaga no time titular. Inicialmente, 
no meio da temporada passada, o 
contrato havia sido renovado com 
previsão de término para 2012, 
mas com o bom desempenho do 
atleta e a perspectiva de um maior 
assédio de outras equipes, o joga-
dor teve mais uma renovação em 
seu vínculo, desta vez, para 31 de 
dezembro de 2014. A multa res-
cisória do atleta é R$ 1,2 milhões 
para clubes brasileiros e R$ 2 mi-
lhões para equipes de fora do país.

“Ainda não foi feita uma pro-
posta ofi cial, mas os representan-
tes do clube aqui no país já envia-
ram informações sobre o jogador. 
Acredito que na próxima semana 
deveremos receber um contato 
ofi cial”, afi rmou Anselmo. Apesar 
de a janela internacional europeia 
ter fechado no fi nal do mês passa-
do, o Brasil ainda pode negociar 
jogadores para outros mercados 
até o fi nal de março, quando fecha 
a janela de transferências no país.

LATERAL
Apesar de estar ainda no iní-

cio de temporada, o lateral-direi-
to Totonho vem sendo contestado 
pela torcida. As críticas tem servi-
do de combustível para a direto-
ria buscar mais um jogador para 
a posição, já que no elenco não há 

qualquer outro atleta que atue no 
setor.

Mas a cruzada alvinegra tem 
sido árdua. Uma série de negocia-
ções frustradas tem difi cultado 
a reposição na lateral. O jogador 
Joilson, do Boa Vista/RJ, está pres-
tes a fechar com um clube da Série 
A, o ex-Paraná, Ângelo, não agra-
dou à comissão técnica, enquan-
to os atletas Wagner Diniz e Apodi 
terminaram apresentando condi-
ções incompatíveis com a capaci-
dade fi nanceira do clube Potiguar.

Com um novo nome “na agu-
lha”, a diretoria alvinegra prefe-
re preservar os detalhes da nova 
negociação para evitar uma nova 
onda de especulações. Há, inclusi-
ve, a possibilidade de que o novo 
atleta não seja lateral de ofício, 
mas sim um ala, para que o téc-
nico Leandro Campos possa jo-
gar numa formação com três 
zagueiros. 

“Não queremos mais especu-
lações, pois sabemos o quanto 
isso pode difi cultar o fechamento 
de qualquer negócio. Temos o To-
tonho, um bom jogador, mas que 
precisa de tempo para se recupe-
rar em defi nitivo da contusão no 
início da temporada. Por isso pre-
cisamos de mais um nome e espe-
ramos anunciar o quanto antes”, 
afi rmou Flávio Anselmo.

APESAR DE ESTAREM em situa-
ções um pouco diferentes na ta-
bela nas primeiras rodadas do 
Campeonato Estadual, Alecrim 
e Baraúnas contrataram seus 
primeiros reforços após o início 
da competição.

Na quinta colocação com 
quatro pontos conquistados, em 
dois jogos, o Alecrim anunciou 
ontem a contratação do volan-
te Alekson, de 23 anos. O atle-
ta, que contabiliza passagens 
pelo Fluminense, Comercial/SP 
e Sporting Braga/Portugal, tem 
sua apresentação ao elenco al-
viverde prevista para hoje, quan-
do terá o primeiro contato com 
o técnico Ferdinando Teixeira. O 
Alecrim volta a campo no próxi-
mo domingo, às 17 horas, contra 

o Potiguar, no Nogueirão.
Já o Baraúnas repatriou o 

atacante Luciano Paraíba. O jo-
gador foi campeão estadual pelo 
tricolor mossoroense em 2006 
e, três anos depois, pelo Assu. 
O mais novo reforço do Baru 
se apresenta hoje e deverá es-
tar à disposição para o confron-
to do Leão, também no próximo 
domingo, contra o Centenário 
Pauferrense às 17h, em Pau dos 
Ferros.

“Estou mantendo a forma 
e me sinto preparado para atu-
ar de imediato”, disse o atacan-
te que diz ter intenção de estre-
ar já na próxima rodada. O Ba-
raúnas, sem nenhum ponto con-
quistado, é o sétimo colocado no 
Estadual.

O PLACAR MAGRO de 1 a 0, na vi-
tória do América sobre o Cen-
tenário Pauferrense, na quar-
ta-feira, não traduziu o que foi o 
jogo. Quem não assistiu à parti-
da pode até achar que o confron-
to não teve emoção, mas o que 
faltou mesmo no Machadão, foi 
pontaria para os atacantes ame-
ricanos. A sucessão de gols per-
didos pelo alvirrubro levou não 
só os torcedores à loucura, mas 
também o presidente do clube.

Durante todo o jogo, foram 
pelo menos oito oportunidades 
claras de gol. A maior veio com 
Adalberto, que recebeu a bola 
livre na pequena área a man-
dou por cima da trave. Não fos-
se o golzinho salvador de Th ia-
go Lima... Foram tantos erros no 
sistema ofensivo que Clóvis Emí-
dio reviveu o temor de uma re-
petição de 2010. “O América po-
deria ter saído com uma golea-
da. A gente fi ca angustiado, pen-
sando que a qualquer momento 
o outro time pode marcar e o re-
sultado positivo não acontecer”, 
destacou.

Apesar do sofrimento com a 
falta de calibre nos pés de seus 
homens de frente, Clóvis con-
fi a numa melhora nos próximos 
compromissos. “Nós temos que 
fi car tranqüilos com a situação. 
Nós sabíamos que essas coisas 
poderiam acontecer, pois o nos-
so elenco mudou muito do ano 
passado para 2011. E requer al-
gum tempo para que os jogado-
res ganhem um entrosamento 
maior e adquiram a melhor con-
dição técnica dentro do time”, 
frisou.

Mesmo tentando passar oti-
mismo sobre uma melhora na 

média de gols da equipe, o presi-
dente confi rmou que o América 
continua na busca de mais um 
reforço para o sistema ofensivo; 
uma tarefa complicada com a 
temporada aberta e a própria si-
tuação do clube. “Nós estamos 
conversando com um jogador 
de um time da Série A. Mas não 
está nada fácil tentar acertar sua 
vinda para cá. No ano passado já 
era complicado com o time na 
série B. Na série C tá ainda mais 
complicado. É difícil convencer 
um jogador a disputar uma 3ª 
Divisão”.

Ainda sobre reforços, Clóvis 
Emídio também afi rmou que o 
lateral esquerdo Jackson interes-
sa, porém ainda não existe ne-
gociação. “O nome de Jackson 
foi falado por pessoas da base e 
passado para o Dado, que gos-
tou. Mas o atleta é vinculado ao 
Força e Luz/RN e está empres-
tado ao Sport/PE. E o pessoal do 
Força e Luz confi rmou que o jo-
gador renovou seu empréstimo 
com  Sport/PE. Agora vamos ver 
se conversamos com os dirigen-
tes pernambucanos, mas ain-
da não existe nada”, fi nalizou o 
dirigente.

PROTESTO
A atuação do árbitro Suel-

son Diógenes na vitória do Amé-
rica na primeira rodada, por 1 a 
0 diante do Baraúnas, em Mos-
soró, ainda revolta os dirigentes 
americanos. O motivo foi um su-
posto pênalti não marcado em 
cima no lateral Osmar. Hoje a di-
retoria deve protocolar um pro-
testo formal junto a Federação 
Norte-Riograndense de Futebol 
contra o juiz. 

DOIS JOGOS, DUAS vitórias, três gols 
marcados e nenhum sofrido. O iní-
cio do Palmeira de Goianinha no 
Campeonato Estadual tem sur-
preendido muita gente, mas não o 
presidente do clube. Cláudio José 
Freire, mais conhecido como Cal, 
espera resultados ainda melhores 
pela frente. Não sem muita luta e 
com muita humildade, como faz 
questão de destacar.

As vitórias por 1 a 0 sobre o 
Centenário, fora de casa na estreia, 
e os  2 a 0 diante do ASSU, na úl-
tima rodada, colocaram o Palmei-
ra de Goianinha na liderança do 
Estadual ao lado dos dois maio-
res clubes do Rio Grande do Nor-
te, ABC e América. Uma surpresa 
para todo mundo, mas não para o 
presidente Cal. “O Palmeira é um 
time considerado pequeno, mas 
as pessoas que trabalham aqui es-
tão levando tudo muito a sério, da 
mesma maneira que os dirigentes 
dos grandes clubes. Esse resultado 
não me surpreende, pois é fruto de 
um a trabalho muito duro que nós 

estamos fazendo desde o ano pas-
sado”, declarou.

Com uma das menores folhas 
salariais entre as dez equipes que 
disputam o título, o alviverde in-
vestiu na permanência do grupo 
que garantiu o direito do time par-
ticipar da 1ª Divisão pela primeira 
vez em sua história. 

“Os jogadores que estão no 
Palmeira somam uns 70% daque-
les que estavam no time que su-
biu no ano passado. Acho que só o 
nosso time e o ABC é que possuem 
um bom entrosamento nesse mo-
mento da competição. Isso tem 
ajudado bastante”, afi rmou Cal.

Além disso, a pré-tempora-

da foi praticamente toda dedica-
da aos trabalhos físicos. O resulta-
do, segundo o presidente, é que os 
atletas goianenses estão sobran-
do em campo. “A preparação físi-
ca da nossa equipe tem se mostra-
do muito boa. Os jogadores estão 
correndo o tempo todo dentro de 
campo. Todo fi nal de partida eu 
vou parabenizar o nosso prepara-
dor físico, o Juquinha, pelo ótimo 
trabalho que ele tem feito com es-
ses jogadores”, afi rmou o dirigente.

Para não deixar os bons resul-
tados subirem à cabeça dos joga-
dores, Cal afi rma que tem sempre 
conversado com os atletas. “Nós 
temos que passar palavras de in-
centivo e ao mesmo tempo não 
deixar que eles achem que já ga-
nharam alguma coisa. Ainda fal-
ta muito e só podemos pensar em 
coisas maiores se o nosso time 
conseguir mais resultados posi-
tivos nas próximas rodadas. Eu 
acredito que isso não vai ser pro-
blema, pois todos estão bem foca-
dos”, fi nalizou.  

ASIÁTICOS 
/ ABC /  DEPOIS DE JOÃO PAULO, QUE ESTÁ SENDO NEGOCIADO COM O FUTEBOL COREANO, AGORA 
É WELLIGTON QUE ENTRA NA MIRA DE UM CLUBE JAPONÊS; DIRIGENTES NÃO DIVULGAM DESTINOS

 ▶ Welligton estreou no time principal no ano passado e já pode ser vendido para clube do Japão

HUMBERTO SALES / NJ

Palmeira com os pés no chão
/ 100% /

 ▶ Cal: presidente do Palmeira de Goianinha prevê mais vitórias

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ Dida, goleiro da Pauferrense, brilhou no jogo contra o América 

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

 ▶ O técnico Edinho Cardoso fala com os atletas: reforço no ataque

GIORDANO BRUNO / ASSESSORIA BARAÚNAS

GOLS PERDIDOS ASSUSTAM 
DIRIGENTE ALVIRRUBRO

NO MEIO DA TABELA, BARU 
E ALECRIM SE REFORÇAM

/ AMÉRICA /

/ CONTRATAÇÕES /

DE OLHO GRANDE


